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E A Ü B I M O » 
Fui hi ntnu »»|>o.-to á vc l id » o « • • 

amiclado l i v ro üo conto» 4 * J o » 

h í.m bcl lo vo lume du i | « « i «1«i-
r « Ia» paginas, ni t idamente iuipn •• >", 
cura o rc l ia to «In aualar o b i 'a » i l l im-
í raçõe» d * Honodlcto do Matto-, 

Voa ler ruiu vngar o exemplar d o » 
(onícj tia ií>( i o f l eree ido a ra i lacv»o 
douta l i l lm. 

0 d iabo ú que o r i r . » Hibi|>toii | a r » 
• • » ' ! l i v r o o titulo iio tiuiu o b m do 
•r. Bencdie to X « v i » t I 

• • 

O meu p r i i x l o amigo RhjiHhI» Pa » 
leirn teui sido ulvu de muitas fel icita* 
yóe » ; o L eopo ldo do Freitas arrnucou-
Uio h niusoara do Jorj<• ila».'.»!. 

Júlio Humos, o m i i i imprndcnt » doH 
meus opisto logrepho» , escroveu-uie se* 

Faeenila um rsrtan que sobre a «l ia pessoa me 
dir ig iram L u i z Carneiro o José Eduar-
do. O interessante documento. que po-
i i termo á o -p inhos» questão levanta* 
ila do permeio. sé poderei publioal-o 
umiinhã, por mo haver ohegudo tardo 
(ís mios . 

• a 
Cre io que o Jor /e Mtnki 6 o Ba -

ptista Pereira, o joven e extraordinár io 
admirador de Sienckiewiez. 

O All iorto Souza, porém, lido 6 da 
n.inhn opinião, pois vè sob aquollo 
psotidonyuio o fobtojado jornalista Gns-
tão Bousquet. 

Não sói cm que vai dar essa eniliru 
r.iad» ! 1'ublico em seguida a carta do 
Alberto: 

i M c u caro F a b r i c i o — N o F ri Jncn— 
espirituosa blayiic orn dons volumes iné-
ditos, do um dos talentos mais radian-
tes do nossau letras—o poeta Gomou-
viro deita a corrcr dosnbalndnmeiito 
por cbso mundo do CUrisco á féru, em 
procura do um homem quo, lia oitenta 
annos, passára entro nós, envergaudo 
janotamoute um lrack cúr do ca-
chimbo. . . 

Someihantomoníe, procuras desco-
brir, entre os l iteratos paulistas, quom 6 
aquollo cu jo e»t.vlo enthneinslieo so dá 
caracterist icamonte a conhecer jiela 
cnormo e singular quautidado de pon-
to i de admiravão com que ornumenta 
os resj ioctivos per íodos grnmmaticaoB, 
pequenos ou grandes. Apenas Jorge 
Mankel o A. Camarate pareciam pos-
suir, té ugorn, tão impagáve l sestro 
cstyli it ico : dahi a nupposição, para o 
publ i '0 , do que ambos esses escr ip ío-
roa constituam uma única porsonali-
da tc orgânica e l i terária. 

Admira me, porem, quo Fabr ic io 
F icrrot , do ordinário tão saga/, o ma-

• H • M . I I M <1* t4 ÍHl> l i f> i la I 
lavrar a aafr> 4* <l «araal* 

í ai. r a l »u . «a l ia a |»wt*ai#, 4 « | « i » 
•la | » f m a lau lU. 

O 4i AUualila a Mll t » , »M)a a jb .1-
M l N ( t o iiulirtal tai n,e . . » t . . l « > . I-
ataaUv muito » a | « n u r I 4 t « I I l « t -
balra, p io lo l ia >|iia » |> ilicia r«-*. ! . » • • 
aa • iia|*itanp|a alaa n o i l u » 

U liulru . lii l » 4a pol lm», |U i l i i > la> 
s laba l< « «u a anima unlcw 

Aatiialniaul*. uai iudit|4i i » é |>r»i- • 
|mii u>ai arata» nuu lo<(M uaa pol i -
ciado. H.i um Iam tliobatro pura pa-
liar n multa Itea na M i l i a * 

0 i l i»la ila p ilicia, Jul« ilu « 4 Í » " I 
tn l i tbmia l il I I lH.lii, paiuiitta qaa v 
| W » w i ín» ín ip i « nniniuaiiaalino para 
a i lalfna das « i i i i iuaa -aja a |inaào 

U u s j 4 « armaa piolti l i idaa da luo» 
t i r o á multa p<ir infrac^ào das laia 
iuuiiiei|ia«s « anji ita a aomluctor • 
proeaaao por eon t ravau f i o . 

Maa, lauto nuui «aao aouio nuutr», • 
•i nlaiRa t qua aotii lviuu» ao paga-
iiii nto da multa 

O ar. Oliveira Itibxiru, porém, ada-
ptou um procfK-o aspantoao : põa » 
vii tmia uo ladra/, » t qua pagua oa 
cobi-aa. 

l ' » r a quom appe l lar? 

Das r ,o m- : 
• Aos tlous direatores do II nica da 

Itopubliua, qua sao da Boiut a-;ão do 
ar. miuiatra da Faznnda, caba a e ou-
I h » doa dou» Mib-il irectore* 

O» directores s e r i o domisaireia, e 
por sua v c » poderão doiuittir os aub-
diroetores e maia paasorl do l lao o, 
orgauiaur o reapcctivo quadro o a tu-
bo l l » de vaucimaiitos. 

Orgauis»rão o cadastro a q a e se rc 
ferom os estatutos a enviarão mu bn-

ao sr. ministro da 

IWmüI 
mrnrm Ai Mt» 

Os sub directores ]>odoião HuhsUtuir 
ao direutor impedido at<': • dins, nmn, 
He n substituirão exceder do .'l i diu», 
pei tonoerá uo Br. niiuiatio <lu Fa/,ontin 
a nomeação do substituto. 

No caso de desuccordo eutro os d i -
rectores. o assumpto, c iusa da divnr-
gouciu, irá no conheciuieufco do mesmo 
ministro para dec id i r » . 

Sabemos que o sr. Tul l io de '.'nmpoR 
vai publii ar um l ivro, refutundo o do sr. 
A lber to de Souza, intitulado Ura i -
l3arajjvay. 

O C « a r i 

Para as victiraas da secca no Ceará 
recebemos dos ucademicos Clov is 
do Barios, Ardu ino Bol ívar e ou/.a 
Pinto. Temos em nosso poder 
1: I7ÍK40 ». 

— U m a commissão, composta dos sr.s 
Manoel Ferreira dos Santos, Manoe l 
Joaquim Cardoso, José Ped ro P into e 
Josó Augusto do Menezes, organisou 
uma kermc8HQ em favor das victimaa 
da secca do Ceará, que será inaugu-
rada boje, ás 5 horas da tardo, na rua 
Jos('; Bonifácio, n. 3. A t tendendo ao 
méri to rio fim a que oe destina o p ro -
dueto da kermesse, é de esperar quo a 
idóa dos seus organisadores seja g e « 
nerosamento secundada polo povo pau-
lista. 

Ho j e , pelas 8 horas, por occasiáo <la 
missa na egreja da Consolação, serão 
distribuídas esmolas aos pobres, em ho-
menagem á memória do finado eonego 
Anton io Augusto de Araújo Mon i z . 

Com guia do dr. Ado lpho Maia, 1.° 
de legado auxiliar, fo i removido para o 

indiv íduo seu aspecto docemento j hospital da Santa Casa licioso soll . 
bonaclnto o pacato, não tivesse notudo Bronno da Silva, encontrado l iontom ca-
n coincidcncia ilo n]ipareciuionto das hido 11a rua Ifi de Novembro, 
cartas paulistas nas coliimuas da U i i « | 
tc<:i, justanionto na occasiáo em quo, 
do mudança para esta capital, aqui 
hurgia, muito louro e lampeiro, o an-
tigo colhiborador daquella íollia cario-
ca, o li.ou curo Gastáo liounqnct. 

Gastão Rousquet : eis o inimigo ! eis 
? ínvGíerioflo correspondente, eis o ho-
mem do frnek cór de cachimbo o dos 
pontos do admiração siípcrubiuiilantcs; 
eis, flualiuento, em carne o osso, o j o r -
go Mitnkel, da (Inzctu <le Noticias I 

1'^ntrogando-o ú desforra geral da 
opinião o ii justa vindicta dos inotis 
í i l trajados collcgas, nada mais laço que 
safar o pelo das alternativas do uma 
resjionsiibilidnde immorecidn. Todo teu 
—col lega uDectuoso o obr.° — Alb itu 

(^ueia diria I . . . O G a s l ã o l í ousquot ! 
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Do Jornal de Piracicaba: 

Nu lista dns ]iosbous que 
felicitaram o esmo. sr. dr. 
] 'r iulcnte de Moraes, polo sou 
uniiivorsario natalioio, não (i-
gnru o nome de s. exo. o sr, 
ilr. Campos Sulles, 

K-bo facto tom causado es-
tranho/.a, )iois é sabido que 
o sr. dr . ( ' l impes Saltos não 
estaria a esta hora no poh-iro, 
se o dr. Pruilonto não Be 
lembrasso de sou n o m e . » 

IMrniiharel é o col lega admirar-so de 
eousa tão habitual no nosso presidente. 
Não é o sr. Campos Salles o mesmo 
homem quo, tendo npprovado plena-
mente, no tempo do governo prov isó-
rio, a política tinanceira do conselheiro 

Ivuy l iarbosa. manda agora atacar pela 
I sanção l ivre dos jornues o ouiinente I 
; estadista, attr ibnindo-lbe a exclusiva 

o I responsaíiil idado daquel la polít ica? | 
U iiuais, o pantagruel ieo presidente 

' :u ' não tem touipo paro I 'lulirur-i-O agora 
do c.miivor.-arios natalicios dos seus [ 
ainiyo.i. 'l'oilo o tempo é pouco para | 
os pro tiralivosda sua próxima viagem 
a IJuonos Aires. »S. exc. está já sentiu-
ilo o fu tnt-f/iti'1 dos iiinuiiieros ban-

I quetes que so preparam. 

O de .Yovpwf ro, de Porocaba, quei-
, r.n-so de eue o destacamento pol ic ial 
| daquella cidado compõe-so apenas do 
• quatro praças. Não lia razão para qnc i -
j no contrario, ó cuso para fel icitar 
a popu'." ' 'ão do Sarocaha, que, assim, 
fica menos C p o s t a ás perturbações da 
ordem e ás wo i> iCÍas po l i c ia is . 

l^uai.4>. O <t. mm ti Àí Ml- I w.. •<• 

4ou «a| *a l « 4 4a aat «a « . latatarta. aa* 
lua » ataaa. |>u^a«i.il |» l ' i d i ra . Ia « a 
1^*1.ra» l u a auaM4aa aaa |.il. -a*, n w 
ii li o a. aa i ra l a l a l t » Uaka a a » » • 
vim tia 4a i m l l f s 

IN i i caaaa, lasaaa projai U i l o a l a » 
4a cr i t i ra aalica • • 4aa^iaça4.M qua, 
•Ia» piMua». a< • ilu l * . u. n» « . » « « cia-
•11'iaa. A l e boja, a » ar lnl ia i ia . ia . la* 
h t n a i u |H.r aaetuiaa, aa 
( • a i da i . da l a i l a i a l ablwu 
laaçka, au a « auulorlAadea p.iln iai i 

Ainda i|*u Uvarawwa oaeaaiao da 
a l t i iba i r a . |ni«uvóaa • » « l a j n a t l . 
vau. qaa t osam e » pruwn, aaa ju i i a » 
a aoa x iia aus i l ia ia ' . Koi.iaa, pau » ' 
fo içado» , 14,01», com |tus|uo uu>-«, a vé i 
qaa nua cai i«raa v ivam r<*o . pobian. á 
•spara da um tardia jiil|| uuautu, aam. 
|iru di latado criiuiuo imaat» , pa i a que 
oa r é » » rieoa, ou o » protegidos, pri • 
so i Lu lumto uictiaa tonipo, goaci. i dua 
vauUgcu* da couiparcoar lago |iaiaiita 
o Jury. 

A |>iopo»ilo do procu.no do Jual 
tar iuianlo Marque» , proniibcluilo pelo 
erilua da rapto a dallorumento du ma-
aoi Gabr ie la da Andiadu, a con orva. lo 
e u |>risAo apesar da irom sendo »ub-
luettiiloa a ju lgamento outroa proces-
sos maia novos, couiiuentiiui •» uma 
uoticia do IH.i/io !'<•/ 11/ o-. 

Eui U0SBO pr imeiro artigo, i ippa lU* 
luos pa r » o pres ideu 'o do lYib-.iual do 
Jury, •> sr. dr. Bourroi i l . 

O nosso appe l lo não foi em vão. 
( I i l iustre iimg alrado, synilic.ui.Io dos 

faotns, ordenou que todas 11» d i l i g en -
cias fossem feitas, uliiu de aerani jul* 
ginlos iimaiihà ^ aru.i.-iito e oa dvuiais 
lóos pronuiiei.idoa uo pioeusso uiuvido 
pela viuva do ilr. T l ioophi lo Dias . 

Iluiuoa com aiiMluo pra/.er esta not i -
cia, pr inc ipalmente por termos sabido 
que o j u i » da 2- vara oriiuiual tem-
se, até boje, conservado iuaccess i ie ! u 
qualquer sugges áo, mantendo inalte-
rável a ordem dos julgamentos. 

] 'or um dever, cumpro-nos, também* 
declarar que o serventuário do *J.° of-
(lcio do Jury, o sr. Joaé l ime i s do Ol i -
veira, onja honestidade o roctidão limi-
tem rcsulviímos, tom exerc ido d igna ' 
íiiOiile o sou 0.11^1 a ponto dr não se 
ter ouvido dizer, ato agora, q u e em 
seu cartório haja foito qualquer 'xi 
genciu indeli ita do dinheiro. 

Fo i ' justauiento por esto mo t i vo quo 
nos admirámos de vér o seu cer tor io 
envo lv ido 11a g rave questão. 

Mas os fao:os foram jA nxplioados : 
110 imj io i l imeuto desso scrvi-ntuaiio, 
sorvia i i itorinumoiite o sr. liiii/. Fer-
reira Júnior, quando rompeu a uocu-
sação. 

K, para que não pairasse a minimu 
duvida sobro a innegavol l ionorubili i lade 
do escrivão inter.no, diB.-.emos quo u 
ex igência de dinheiro não fora frita por 
clle, que estava occnpado no Jury , mas 
pelo escrevente. 

O sr. I j i i i z Forre i ra Júnior, porém, 
julgando sor a nccuiiuçáo feita i l i recta-
nieuto a si, não pondoroti com eulioa 
os teriuos da resposta, quo publ icou 
pelos inoditoriaes d O Eslailo. 

Eis por quo a respigámos c o m o me-
rocia, mus som prevenção 011 ainiirgor. 
qua nella havia mais irrel lexão <lo quo 
a quebra de uma norma do honradez . 

Dando por terminada esta questão, 
esperamos quo nas futuras sossõos do 
Jury não teremos o dospruzer i le re-
noval-a, para pedir qtio seja r igorosa-
mento respeitada, 110 ju lgamento , 11 
antigiiidailo das prisões. 

Conlinuuromos a velar pelo direita 
dos presos. 

Pura que não se diga quo fomos 
exuggorados, afiiriuiimos o catamos 
promptos a provar, a qualquer liora. 
que, se núo no 2.° of f lc io do cr inio o 
sob a presidenaia do dr. l lourroul, lia, 
no Fórum, tristes procedentes, prece-
doutos numerosos do quanto di/.e-
rnos. 

Tudo , poréiiJ, tem o seu dia. 

. af 1 aiu. » ..^f.. . tu 
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l«4lliaian4'i. a 

a r d l a a r l a 4 » 
aaa «iawa 4a s»a4i ata IM. l a ' a r a * . . -
fwl i l iaaa aa 4a i|aal^9.-r aatra a » l a -
i n w luaa alui aaam M u * alar. ra | k o -
»a 4a au«at4aiaca<> • i « « .a l iMUanoi io 
1*1» » i « I ak l i lii r *m qua aa iMirluu 
I I * UM." . . . ' u , H ia /a . «|i|ai . . . a i 
a aaa mallu riiyaa .Itraalar, <|uaadu o . I 
l a i . j i I ' . . I iteraiu i>aa«aUa ila l i o ' " ' 1 

Irar 4 . l a m a i a M . »».,««I de ta 
lal a i lbat l » . l r ila « . . .mii iaino <|»m co-
•aiaai al. W>> 4a ja i " - i ro 4n a n r e i i t » 

T h e a t r o S a n f A n n a 

%Ur 4 » luUrfa , 
« ! • A n i j u . 

O hf. Ari i i « la | «muh «ao i i . K m l i A n 
» . ••%«» - ' I H d « Ar««*••. a • * . * » • i ' 
de h. Hfliilfi i|,t H«)m « aby »» .o ré m i». 

<l< Arara. • y j . i <U <a|oUl 
O ar. Haraiva au mi I*. J^iu.i o i 

wa I»r. — • » ^ • • Í H - |crav«M VI .J da « Mvu|»iua«, tfl^I • 
- « . . . 1 V a » a * i la r « i » I U L « a « tw . L 'J. i l Um Jmhiv. j j » ( « » H. f u i l i , \'j . i#< ilubrti da tt)< 

— J, i4t Hiãhm # f l f . ' f w i n i n l . n i i " Ao 
i*v«a t i 4r C«i«t . Mx^iHoiais M 
I» d l l i ut.ll tl í> Cv: m i<l #I<J i 
t f 

( o n f f f o I r a ^ j o Msmix 

r . » l i a i r a a i - M nata t l ionUiu 
na t»f>roj* da H/* e.ithiMlral, no no em 
outras i« *it|«l iIm-ííi eapit il, mina s 

l umes «•!!> iuiCíVmi »o da aluía do mui 
do*»» finado formpo H i r iz. 

Na 1 utiietlral, t'on lara inon auf^Viifrios 
d « tuisMaa iim e'.p'»lla i lo Híi huera-
i x tito, o ás t» heraü, m i n n (Miilada, 
|irc.u'dida de of<!eio«, a-oiup iu'.ad i 
peln orclivtitra dn inn^^ro coiniu. ( ar-
dim, coru H!r,(i-mt, ^ando eel» ' l »raot« o 
reviuo. coua^o 1<f<«' A o l > t e w , of-
tíeiou o Mino . e r< vmo. «r . d. Antonio 
da AlvareiiK»i, n e o m ; * ' ' iado de to^o o 
Corpo Capitul-ir, ioland<» s < no vu^to 
templo (friAinla eooe>r« inoia da nini;>«> 
do illiMtro o i t iucto 

Hout<'iu, com não menor s<ilcnit:id »'b\ 
t iveram lo^ar as u iequias prast.idas 
pela I rm tudade dos Olor ig >s, constan-
do de missa cantada na eRie ja de 
Pód io , acoiupai hiida de euntií-os sa» 
grado» , e Wnrwmt, sendo celahrante o 
teviuo. padre dr. Beuedieto Paul 
neolytado pelos rwvulos. patlres l io 1 ri-
guoH de Tarval i io e Nieolau Carpi-
nelH 

D e v e checar hojo n enta cidade, p n 
codente d<» Jtio do «Faueiro, o dr. • lau-
dio de Fou^a Júnior, rccem vindo d.i 
i íuropa. 

O 
auxi 
para 

lr. Ado lpho M<»a, 1.® de lo j j i 1 » 
iar, ordenou qne fosse refuovi lo 
o hospital da S*tuta Casa da M > 

a«'ri<'ordÍH o iu<livi<lno i í rouno d » s i i -
va, encontrado hontem, « o meio dia. 
sem sentidos uo meio da rua lf> de 
Novembro pelas praças 8'i o 10' da 
( «unida Civ i ia . 

O Inquérito acerca de uma letra no 
vaior de 2:' <J0 <K> >, •prosní.l.ula, sem 
endosso legal, ao I N n c o Mt-rcantii d«; 
Rantos, foi hontein u me; t ido no <11 
ju iz da 4.11 vnra cr iminal jh*1<» dr. 
Francisco de Castro Júnior, 1.° de -
legado* 

O mi. h JditnU.i ao «r Arruda, a vi 
vel > » • iU d»|d'«ti, o mo m AIimmi ia, o 
hi /im o Hl.iH d«* l(«L%liae Itui.ito e a 

al J «|e HauloM, 
ii ar. C. tUutw ao *r. A r ra ia , a ei* 

v«d 21M «Ia capit il m ao sr Mal Unha, 
o MMUr.iNo i i ; »7 d o .p u l . 

O sr. I ' . ( auto ao sr, Halilaulia, o 
n ; gmvo Mil da eaiuial, a oiioitt I!» !» 
do ll.t i ioa • a oi v i l H»«H» de Mo-
udea. 

O t i M. Cotar ao ar. Arrudn, a ei al 
Üli 'J de í aut »» ao sr. D<dft'ado, os 
i»#/(fi a vos 21 .'», 211 « « 21.17 da oupit« l . 
•i ' l imo l í ü l do Hol»i*il «iiro e a s ••i\oia 
! l «Ia ti. • ttüY d., 
•íaiioiiaa liai. 

j r i . í l A MI'NTO^ 

Ilute » tv i>u§ 

'a» iente, Paulino Jos i V i e i -<•.•1 I t . l - r 
i N>.;a aui i o rdem i'.e aoltura : una» 

O austríaco P o c f o Matlious. resi-
dente á rua da Ooticeição, 01, l ien-
tom, pela manhã, fo i nggrodido por 
um patiicio, de qucia era in imigo ve-
lho . 

Kxaininado na Po l i c ia Central pelo 
dr. A rd i e r de Casti lho, medico le^i.stü, 
apreseutava contusõ es no rosto o na 
cabeça. 

K Ü L L O 

O sr. Tampos Bailes, presidente da 
lCepuhliea, em resposta a uma carta 
do dr. Júl io do Mesqui ta sobre a ro 
clamação do commerc io na que: tão do 
imposto do sello, assim telegraphou: 

« Pa r ece da competência do Congres-
so resolver o aBSum^to. 

Km todo o caso, posso uftirmar <pie 
a questão será estudaiia e reholvid:» 
sob a influencia dos melhores desejo , 
do commercio. » 

A ConimisHâo da Praça do Commer-
cio dir igiu ao sr. Campos Palies o se-
guinte tolcgramnm : 

«Hxmo. dr. Campos »S:tlles, jiresi-
dente da l íepublica. 

Commissão nomeada pe lo commor» 
cio, ao tornai' conhecimento tio t e l e - ( 

gramnm dir ig ido por v. e..c. no dr . j 
Júlio de Mesquita, reso lvo agradecer | 
a sol icitude o a bo*» vontado ]>or v. | 
exc. manifestada em relação á jnsla ! 
pretenção da elnsso o os|>era que c-sa | 
sol ic itude e boa vontado oontinueni, 
alim de que se salvem, como 6 do ! 
equidadO; os seus muis seriou int -
ressos. 

A Commissão apresenta a v. o\r. as I 
suas respeitosas saudações.—1'\ /'orlo, | 
Custodio Rtbriro, 1'aulo < o*t<t, X-c hi \ 
J'itglini, Piuofti (Jan.hu, /'. Malarazzo, | 
SamjHiio Moreira, (J. Sfxnr, (Jon a'v s 
Mtrcira.» ! 

I i i luciuen.e. i 
S CmiIos —Paciente, Carlos I l ono r i o 

• Io Ai idrada. Coneodioaiu a ordoiu da 
soltura conira os votos dos «rs. A ri u* 
da, i.\ Saraiva e C. Cau o. 

I^uape—Pac ient «\ cupitão Joaquim 
|)i ih da Silva Murtina. Ad iado o ju l » 
gMineuto ht»̂  que cheguem au novas 
ÍMlormações requisitadas : unanime-
meute. 

Capita l — Paciente, Do Orando I 'eU-
eo A lber to . Adi ido o julgamtíuto e 
• lirdoaHc novas informações ao dr. cheio 
d»* P o l i c i a : unanimemente. 

N e , a r a m p iov imento aos seguintes 
rocursos el>Moraes: 

N. Hi. Lorena - l iocorrente , 
Euseb io da Assumpção. 

N. 27 . Capital Recorrente, 
iSovariano de F igueiredo. 

N. ,'í;{I. I jorena.—l íecorrente , 
Eusebio da Assumpção. 

N. 2 Lorena—l íecorrente , 
I ( enr iques de Azevedo Almeida. 

N. <'apitai—Iteeorrente, o dr. 
Sevor iano do P i gue i i edo . 

N. .'Í0<. Lorena—Hecorrente» João 
Honr iques de Azevedo Almeida. 

N • ;!"). Lorena—Hecorrente , Manoel 
Quint ino de Moura. 

N. Lorena. Recorrente, .Toou 
Euseb io da Assumpefio, 

W. 2<;«. Capi ta l . l ie. or iente, o dr. 
Bover iano d « F igueiredo. 

Is. .ib'1. Capital. Recorrente, o dr. 
•Severiano de F igueiredo. 

N. .'{'7. Capital. Recor iente , R a j hael 
V i l ie l lo . 

N. 2.1. Capital . Recorrente, 
Sevor iano de Figueiredo. 

N . 17. Lo rena . Iteeorrente, 
Kusebio da Assumpção. 

N . o l l t . Lo rena . Recorreu to, 
Henr ique de A z e v edo Almeida. 

X. ."»'J7. Lorena . Recorrente, 
A l v es Moreira. 

N. 127'J. ( 'ap i ta i . Recorrente, 
Sevor iano do F igueiredo. 

N. Lo rena . Recorrcuto, 
Euseb io da Assumpção. 

N. Capital. Recorrent 
| Piguori . 

iN'. ;;l i. Lorena Recorrente 
ile Azevedo Hiítencourt. 

j N . ..'J:s. Capitai, l íocorrente, i i i i i z 
I Camicr i . 

N. 2Í1.'». Jjorena Rutorrcnte, Carlos 
•In A z e v e d o Rittencourt. 

i N. 27õ. Cajiitiil. Jíecoirente, o dr . 
.Severiano de Figueiredo. 

| N . 2'J7. Capital . Recorrente, o dr . 
•Soveriano «Io Figueiredo. 

N. 270. (.'apitai. Recorrente, Carlos 
C lemente H o ri ale» 

X. 2-S K Capital. Recorrente, o d; . 

N o cajieí-tacülo do : 
— O ' menina, l epu ie para a^ucüe íir.Mirote. aqucllo ú 'ine 

i r i i v 3 * m d a s . . . 

1'rcsidento, dr. J o s í Mnvin Jloiir- | 
roul; promotor , dr. I r. itas Cioimiiriies. , ^ 
escrivão, I .u i z Au^ust i l ' e r re i ra J'.i- ' 
n ior . 

Fo i lionletii fiiilihicttido íi juíí^miien-
to li prooest o em 1JUO li 
Ito.sfl, iudiíçiti.do uiictor < 

A operosa fruüizu tnmliem jú chegou 
i noticia dos actos de energia d o 
•liofo. 

h'() Tr nit;aUiadanra, l iehdoniadnrio 
Ànuolo I 'l110 8 0 l ' 'd ) l ic » om l ' on tev »dr » , assim 

ássas.-iiiii-' P X I " ' i ™ o » seu respeito : 
lo do l ' . tsdioi i l (".i|nisso, nu noite de : 

Io do dezeml i ro do iinuo puss-irlo, num 
palco inti rno du cusu 11. ltiti du rua 
l iarão do.Jii^iiiiru. 

l ' i i trociuon u cuusii do roo o dr . 
1'eruundes 1,'oellio, ciuh eoiisoi<uiu a 
uti • »lvii;üo d o sou constituinte por 

xr.rRK itAUioso 

Pero f|è non l i » y nutiça d e habar, 
Iinstu l ioy, iu tudo lo Br »z i l , un l e f r o 
ton raliiosu como lo «pie hoy ualiurra 
lo liuston de In polixiu en Bikii Pa l i l o . 
Por la berdud I q è és nn l iombro qó 
non desconoce In protecion e justicia 

iiuumin dado do votos. , I ú les l i y j o . dei ricáços BrnudiÍSos, y 
- I - .ntrutno em jul^uinento uniHn iu ^ b c w m í , | . / a , " . l o l an ta do 

Joso I l . i r .p ie » hurniieiito o < l iK i J»"- otros p imponúço» i.oliticos. 
dr. Iiiiiuiio, ftcouuados do crmio .1o rapto e ; l S i n C U ) b a ) . f c r 0 d o i „ j u Í ! ! | 0 e l l I a c a . 

r | ximoniu eearoiico, 1o sinor Zambu j e r o 
n carKo . Hibero, huy tenido niuxa enerjit» par 

I " " , „ ..,.1 _ los miilandrones do lixo, — e se tenga 
' . . . " " ' poesto su lombo do rodillas adelunta 

p e o -Ir. A 11o n so U s o ourem I a C ( i m i c i o n Contraio, non hny qü cen-
fcurar-lo, poes 6 do la praxe e de l o » 
reglanienlor, iuelter la i « i i/o«n nu ;aco 

ubo. 
A noensução particular está 

Io dr. Cupoto Valente. 
(Is ráos serão de fend idos . o pr i -

l iwiro, pe 'o d r . Al ionso Ce 'so Garcia 
Pe. lro da l .nz , o o secundo, pelo dr. A lber to 

- du Andrade. 
o dr 

.1 oão 

J 

: 
Kecçuo do OliraH du Profei t i i ra 

Joâo|T . , i despender 83!IS'2õO com a cober-
tura do reservatório de QQtia exis-
tente Koleo a (^'rtita do junlirn pub l i -
co, e 1 sTer/l 10, com o alurgnmonto do 
|iusseio 0111 frente no g rupo oocolnr du do rocoordo, en su 
Polia Vista. í bajo. 

Pedro I 

C.irlon 

unto sus patrous. 
Y ciitoiices, eu íiombre d e li ostro» 

fioutimiontos de úmezidad, con loa l a » 
grymuB nus ojos do euiozion e entu-
íiiasmio, recambiamos a sua incclencia 
un x inguiço do regalo, pnra lo tener, 

gubineto de tra-

A I ' ro fe i tura deturniiuou os soguin-
| (es pagamentos: de õtií.'í|s, ú Comp.i-
nliia de tiu/.; do 'l.i'J>, n r.ai irindo e 

[Oub l i o l do Ol ive irn; de l:121$7«7, n 
l .niz J l ippo iyto ; do 10S, a Augusto 

j Grossot; do 20$, u Tobins Jardim: do 
•JiíJOÜ, a I l en r i qne P lác ido ; do ;1U8, a 

1 l iuplinel do Auron, o do 22.?, a José 
! Morett i . 

I.úr n 0 Império 

I » C r i . l e C':iiit j i i uns. 

De Cumpinus recebemos o n. 1 <V/I 
Jnslnaulo, publicuvno nionsul i lo Club 
l. ittornrio l ' i do Jlui\o, do 

I Uosn. 

VI1TA 
" "|32 

Nu teren-feirn proximn, o sr. minis-
tro da Fazendu submettcrú u fls»igna-
tuin do sr. presidente da l í ep i tb l i f s 
os decrotos nomeando os novos diro-
ctores do l iunco dn ltepnlilicn, que 
assumirão os respectivos cargos uo iliu 
inimcdinlo. 

1'oiftm solieitudos du Hocreturia ilu 
Fazendo os se^ninten pagamentos: do 
liiõsi, n José Peroira Gomo .; do'í'J-";, ao 

Collotrio1 d i roc lor da l l ib l iot l lcca 1'ublicn; do 
:;:M)l$!IO.->, a Franclsoo Duar t e A Irmão, 

i d o 1:1.1?, n I íodovnl l io Juuiur, Horta >v 
C.; do 12S, a lluruel íc C'.; do 150?, a 
Munocl Xlodrigues Fe io ; do n 
L u i z do íjoiizu; do I:!i7l»ril20, a l .aem-
•uert & C. : de lilS, * Anton io l io l im 
Hins Uajitisia; «1o .TiifcsljOO, no Cerrei/ 
I'arli*/atio; de 7'Ji, n Anton io Pereira 

« O M A 2 > » L H I V 

f i distrieto de p i z de ne lémzinl io 
ti um ilos muis extensos ilu eupilal. 
A|-'-.ur disso, ó polioindo por umas 
hei- pinças, pouco luais ou menos, 

TV pluro, pol . , quo ns pessoas que 
K m de transitai de noito não podem 
rontar com o auxil io d.% forca pu-
IJIír». 

I.nta cireTimslaucin. ilii, seinpre, cri 
peni a lunita. in jn» t i tus. 

Ainda anta»1ioutaiu, João l lodrignes, 
a n t i j o chaearairo, residente A Avenida 
li.t«iii<l«iiuia, fi/.inLo tias auotori-
...iliu» polieiaaa. d ir ig indo- ie , como de 
Costuma, «raiado, e í r c » d » I liora d » 
• • d r n g a d » . paia o mareado de V»rdu-
M h loi p ( » » o , por t . l a r a tuado . 

O Pítiz galante que eii*''0 o sr. vi-
cc-presidcnto dn l lepubl ica M os di 
v o r o a Membros do ministério não •C.is-
te a minimn incompat ib i l idade desc i ' 
viço e que este correrã na melhor liar-
niouin o seguindo as mesmas praxes 
ostubcleciilus. 

Tão Iniliituudns nndayauios nós n 
assi-tir ús lirigos e In tas dos altos 
fnneeionnrins, que jú era preciso v i « 
rem t . joruucs trauqnillisnr o povo, 
as'"-guiando que entre os dominado-
res não bn incompatibi l idades e que 
os serviços serão fe i tos na melhor har-
monia. 

Como se a de .harmonia fosse collsn 
qne se devesse esperai I 

e 
Diz u Imfrnun qne do* co f re » do 

Banco da I t .pnbl ica lahiram 2.H35 
conto » de rtfia, » t itulo de auxíl ios i. 
imprensa, l endo 1.786 contos para • 
da Knropa a MM) para a do l l io, 

V. qaer iam que o l iauco nào qua-
I 

.Sovcriuno do Kiguoiredo. — 

X. .115. I.urena llucorronte, Ji âo IP li- p j ^ Q g g S A L Õ E S 
l iques ile A zevedo Almeii ln. 

N. :it)5. I.orcnn. Iteeorrente, Curiós 
do Azevedo l l i ttoncourt. 

N . .'i'J'2. Cuni|i:teii. l iocorrcnte, Antô-
nio .loBó Pereiro dn Silva Magalhães. 

N. a."iM. Cupitul. Iteeorrente, o dr. 
Sovcriuno de P i^ueire i lo . 

N . ; io l . Xiorenu. l íocorrento. Carlos 
de A z e v e d o l l i t toncourt . 

N . ."iit. Lorcnu. l íocorrento, João 
Fuseb io da Assumpção. 

N . 2!íí>. Capital , l íocorrento, o dr. 
Sover iano de 1'iguuiroilo. 

N . 2.»1. I jorena. l íocorrento, João 
Miisobio da Aisumpção. 

N*. .".'Iti. Cupitul. Hecorrente, o ilr. 
Sevor iano du F igue i redo . 

X . .'íl'.!. l ioreuii . l lerorronto, João 
Honr iques do A z e v edo Alinoidn. 

X. Uapitnl. Iiucorronte, o dr i , ,. , T , , ,-.,. . ,, 
Sever iano d-, F igue i redo. | de Co.it .nho, Joseplm de Ol .ve.ra, So-

X ; i lo. liorfiiin. l iecorrouto, H .u lo ! , ^ í 1 " ' 0 " - 1 ' i , r l ? " T 
do A -owulo i l i tteucourt. j lernrdi, Ade l i a faoller, Pulmyra l e r -

X. _ - t õ . Lore iui . Itecorrento, , I u i í o | r c .m o Lrnil ia l lorardi. 
Henr ique de A/.ovodo Almeida. 

Fo i dosignado o pr imoi io dia ti 
imped ido jntra julgamento doa « e g u i u - j ^ 
tes embargos : 

P ik -PAF 

A nossa policia 
Sentado cm banco da ospaçosa pra^a, 

Um jnnota eleganta 
Co/.ia oe crussos fumos du vinhuçn, 

Bebida om rostuuranto. 

S A N T A X N A 
Heprcsonta-so hoje nesto theatro, pelo 

.'!." voz , O Arara. 

EDEN- I L U B 

Nos salões dosta sociedade, reulisa-
so hoje , ús H horas du noito, um en-
snio ila academia do dança do profes-
sor Clomento I.evato, quo fará exhibir Mas, so a gonto do tom perde o toutiço 
pelos sou» nlumnos ns nova» danças ! (guando ú torneira vai, 
usadas nctualnionto na Ktiropu. j Também a nodoa, diz r i f l o sediço, 

Gratos, polo convite. X o melhor pauno c a i ! . . . 

» * » Passa um policia fnssombro!) del icado; 

Dumos cm seguida o clonoo coin- j ° s e l> caminho utraza: 
ploto da companhia do tliouti". G v m - - « O senhor stúum tanto incommododo. . 
nusio, de L isbôa, nu próxima época : I <l"o o acompanho ú ousa?» 

Actriz'»: Barbara VolcUart, Ade la i - j E l l c :—cMu i t o obrigado.. . n cousn passa 
Daqui a bocudir.lio. 

N. 2i7.">. Lorena. Kmbnrgunte, a lio-
rança do José Bicudo do Siqueira Sal-
gado: embargado» , capitão- Anton io 
Muriano da Silva Bittencourt e l ' ' iau-

Acha-so na capital, hospodndo em 
casa do vigurio do Bruz, o sr. lmrão 
Homem do Me l l o , professor do Co l l e -
gio mil itar e dn escola du Belius A l -
tos do B i o do Janoiro* 

l~,;_i'ticip»-nos o sr 'A lces te do A m b r y s 
que o i " numero i!o Aranlil i%i>p»ro-
corú uo dia "!> do corrente. 

C e n t r o C o i m u e r c i a i » ! s s V a r e j i s t a s ' 
O Centro Coinmereial dos Varej istas, 

desta capita), distinguiu o nosso dii-e-
ctor com o t i tulo de soeio honorário, 
conforme o seguinte ofticio, q u e lhe 
foi enviado l iontem : 

«Kxmo . i r . — C o n » excapçúo unioa, o 
Centro Conimeroial dos Varej lataa, doa-
ta eapital, resolveu, por onanimidade 
de r o t o » a d o i t U r - v o » como toolo ho-
norário, ,oojn • | m da lodo» o » d ire i -
to » • preiocat ivaa, d * eonforaaid»de 
cem oa aataiato» » oe i » e e 

C o a f r » t » l » n d i > - m » eom M t » Caa t re , 
pala br i lhante aaqnialçao qua aeaba da 

do Carvalho; do " " U f , a il. Vicenci i | cisco Mariuno da í i l vn 
das No\es: do óUUí2 '0, a Manoel L u i z , N. 2.XI1. Capital Fmbargunten, I r -
Avros; do õ7iiS, u M»i>ti»i, F o r s t e r C . ; [ mãos Falol i i & C'.; embargado, V ic tor io 
dõ ;iU7$7.'0, n Jlol ine da Son Biagio; Dneati . Pelator, o sr. Delgado, 
de :<74$5uO, a ( l i o v i n n e t t o I rmão: de | X . 22ii2. Capital. Fmbnrgante, Fran-
2ÍM>SH')0,a Adol jdio Kt ipliani; dc2M2;r>'iO, cisco Anton io do Sei as: embargado, 
a li. Steraux. de -11 'ftlJtI, a F . P. Bue I <|r. F.lins Fausto Puclicco Jordão, l í e -
no; do ;iBSli ü, n J . Siuiões & ( ' . ; do lator, o sr. M. Cesnr. 

a José A l v e » i7e Ol iveira: do - ^ ^ . 
8U1Í&Ü0, a Finncisco l>omingucs L o - F o i npprovado o contrncto eelobrn-
pos; do õl;)$s,si, a Eugên io Silvu: do j do pela Snperi i i temloncia das Gbras 
ótllj-, adoaiitndamente, a José Bcnedi- Publ icas enru Samuol dns Neves, para 
e lo Gouioa de Araújo. | a execução das obras aocresciilus ú 

— r i i^ i . —— ; construcção da escola Bnrnubó, om 
A Snper i~ f*ndenoia das 0 . ' " " Tu-1 Santo», 

bliens vai ilespebuOl' a » seguintes quan 
tias S .JP l i l JU, com a construcção d 
nina ponte sobie o r ibe irão da Farta 
ra, junto n v i l l » do mesmo nome; ; ' " » para o serviço 
3 1 « a « 0 , eom » execução d e obras sup- l i l toral no norte do Fatmlo. 
plementaree no posto pol ic ia l de huu* 
ta I p L y g o n i » ; 311172». oom a » o b r » » d e i Fo i * Superintendência da » O b r » s 
reparação accre.c ida. na caJeia de B » - [ T u b l i e » » , p » ra in fo in i » r , o oft icio am 
nanai; 2 0;lSi!l7t, com à eon.trucção de 
uma «alçada em fraota A escola mode-
lo dn I lapatininga, aa parla hon 
avenida 1'aixota Uoat i b . 

Actorci: T e i m o Larcl ier , Júl io Sol-
_ I ler, Murcel l ino Franco, Cardoso, I gna-

io Pe ixo to , A lexandro Ferre i ra , Se-
bnstião A lves . Antonio Sarinonto o 
Annibnl P inhe i ro . 

LiiecqniloH: Finncisco Snllcs, João 
Castro o José do Almeida. 

Direc or d: scimt: L e o p o l d o do Cai--
valho. 

1.« ponto : Antônio Mulheiro. 
ponto: Danie l More ira . 

Cma dór do cuboça do má raça . . 
N ã o penso lá que é vinho!. . . » 

de ' Foram ^• •novada » as labal la» de pro-
O. çns e condições »*H>licaçio da mes-
„.. ! ma |iara o . e rv i ço de n .V f iS » ' , " » d o 

L t f n O /.mi 'itmtrio 

O C r l M * « ! • Ciini|»Iiiii« 

I que a Cainara Municipal da villa do 
Pi lar, propondo-aa a conservar aa a » 
Iradas qaa daquella villa v t o a Horo-
ealia a Barapuliy. pede a axaeuç io da 
obra » da r»paraçi<> am dana poa l l -
IbAaa a em aiaro k i l e e e t r e s da aatrada 
daqaai la vi l la a boiosaba. 

Va i casar f itl Paris uni noto do Of-
fúubacb com uma neta do escr iptor 
Amodée Achard . 

* . 

O inte l l igente o esperançoso netor } 
José de Castro, dn companhia Lucin-1 
da, brindou nos com um exemplar do j 
monólogo, do sua composição, O tv 
c . i . . . tit... tu..., calcado Holue uma 
situação or ig ina l do sen papel l i » l.rt- j 
rjnrtxa. . • 

Da Cnsa I l o lUndor r e e e b j m o » n pol 
ka Picndia, da Santos Boeot . 

A Secretar ia do Inter ior declarou i 
da FazenVÍ* nada lhe constar sobra 
legal idade da » t a m a r a » que aetnal-
mente Innoeiouam a p lgua|>a, a qu» . 
II v H » de » » e faeto, e n O u l e q u e o » na-
g »mnnto » da Tancimaalo» ".'«oa profea-
soraa darem »a r feiloa paio» c a p p e » 
apraaaalado» a o aollarlnr da renn^.». 
até qna M raaolra • » i tna « t o . 

I' ir sc o pr.liiln a andar; r\ drutro cm pouco, 
Surgem ilous da rupiim, 

Que 1 li o oatrnm a tirar do bo lso o troco, 
T é deixal-o á divina. 

E fazom mais (br inquedo do gaiato, 
E gaiato sngaz! ) 

Dospem-lho o tino, njanotndo fato, 
F. um veste-lho o que traz . 

O pol ie ia apparoee novamente, 
K d i z tal qual aaaim: 

- . V e n h a eo»él-a, babedo indaoaala. 
Cá para • ntm tmt...» 

[ D O J f e y * ) 
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I t a M a . U I * * . mulo U m i 4 m 
lu la- « t u t u » . t c . iUat ia | « l l i M H l -
t u IMI.U K t w i t . 

H t . r U . t U 

Hu|( • l i l » nJu 
9 mm Uti». d* V 
l'ttlltl.1.1 • H4f (U 

S . i o . >.. IWI-* <•• • • 

i X J M U U B O >1 
la.liolt I 
4 na» « I V - t l » 

. . . i " * " " 
l . l t l l ' . tql . . * , . . t l . f r » ' 
Man-ad". • « • i v i i i u U 

• IO. 14 
UMMf 

M • A N T U I . 

\ « loia», t>> • '<1 1 M H 
l : « M ilo dia ' " « » . 
Mi-raado llrui* 
V « w l * > doada I . ' , 
Snli.i tl.i a K« i «|ta , 4(41.Tfrf». 

i ' > r « u> l > u u « < i i i id« « , l . v t . vn . 

Cal. despachado, OI»-.', 
f a l i •UiimiCaJu, o.» IWl, 

r.ntr.i l n t : 
l.ntraram l io j » .VI.Mti. 
I X <(.. | fi7:ni7f 
l t e » d » I .In julho, '.'."< >.711. 
Media, 17 7<ti'. 
hloeU l .<i>-u.7-1 

r.m rfciini 
te t id . rnui-.-

U m , li-
ando. 

dol » do iinno « I n , 
: i> . ! « » sut iã ' , 

f c liando Urina o iuor-

Entr .da 
Dilui. I . » 
Dte. le 1 
btorl., ! õ ' 

. ' ittCCa-
M.UMI. 
.le iulli 
.10!'. 

'.17.'.'i J. 

4 nfó baldando l.ojc: 
Da 1*. ulirla . . 
1>a Scic.-abana . 
l»o ( ui iro I impo. 
Do lira /. , . . 
i > o r « i v . . . 

Tol.il 

11.1*44 
7. ;.a 
1.000 

«114 
:'..042 

' D ' 

I N T E R I O R 

l i l o . i : t 
Foi hoje :i*Hígnntl'• o (ermo tia trans-

ferencia 'Ia administração do i lanco da 
i lopubl iea pata o gcvcri io, 

Fo i concedido mu anno .lo licença 
com ortleuu.ío ao lento tia Faculdade 
do Üireito do • 1'nulo, dr. Josò Ma-
chado do Oliveira, uma tratar cia sua 
*ai:de onde lhe convier. 

Kn estação do Son:-i Aguiar o t em 
apanhou ho je um indivíduo, uiataudo-o 
i i islantnneniaa.tc. 

ilui coiiscqueuL-in <"!o l i1 :k'ado com-
platamoulo ni .fonue, fui imjio i-,el re-
conhecer-se n idci.tidade. 

E m Cascadni.i, na fitnihiria onde» si 
laz a fundirão do chumbo» velho», um 
« m p i o j a d u i taprude i la ntiron dentro 
da calüoira uma bala do canhão rc-
Tólver. resultando uuut cxjdoaão que 
foriu gravenienti! quatro peu.-oas. 

i,. uua x 
ImIou m » > « a f i o da* '4 ulb*r i »> 
l .o i l fa l l o lral<MO da tU<t>MU d « l i l ( « 
M a l W | « l l l i u « 

| .WM«||« * , i n 

O KMiMl.al \\ a l . l . d i - . ' « t M a -
ulaauM.a* d * 4 lilna. ra.aiHi I«»|a4a. mm 

1 11. b>'l'*l«, • uw d. tui-laauUi lui,U< 

N r l » , C l 

4» l a a M d i o i|u.. waml - t . « i ua 
• < ! • « * • da* f i . l l i o i i aa eauaua « m i » 1 

l>aui<» a o » i n « i ado rM d.t- \ lu i . l .auca* 
da <|*r a » l a « aw vaud.. aa « • » » 
i.<ai.tri.r.»a « n r i r n l » . |« U » * l . u . .m» « 

Atacado M B l »| . i . l « . . 4<.< u la t rudlu 
daai iuada, 

|.<>Mll >'<••, l i l 
T< lagrattmaa dt< Hlmi.||l>ai luloiluna. 

qua a a i p a d i v * " iuU .nartonal |>artiM 
a I t do «o r route | « n r.io.4iiin-tii 

A i i p o d i c ã o roaunao.la.la |« ln |.-a-
iic inl tinir, I lUi l loud roi.i|>r. li I li 
•ml •< .|.itiil.«ntoa i i i f laav . , dou mil 
alIauiAi n • Italiano* • tuil • q . i iu l " ii 
(<•• fraueazaa. 

A roli imna qua partiu dn IVItiiu |••ira 
l'nu>tiii(-(ú no .lia I I do ror i cnto era 
a ilo ( i i iaial iogla/ Oaatdaa, c o u i p i i -
nlia-1 c de dona uni tlipla/.aa, ili.ua mil 
t> dnienloa nll<*uiãM e ilaliauo- a mil 
p oltocaiiloa í.aufozua. 

M i i r h p i i i t i , l 
Cliegon a i lil» l idada u emin .n l . 

Iiactariiilogiain Voékíii, que liavin par-
t ido pa.a n Cluna al.m de enlndar u 
unuciin da «|iidetuia la | n.lo bn l . «n i -
ca e ompi ' f j i r o aeium .to ra ' -
ç.ío. Vei ;iu udirnia qno u olnua' ia d., 
acrnni ealii comprovada. 

M m » , I I I 
Po r m t arMuado de loi fe i to :• irtM1 > 

ri vela.Mipa. fui e l ona indo o ar. •' üi>nr>: 
do ra i^o do - acrotrrio da laga.-ão chi-
lena. 

l l i i c n i w - A l f P t t , I 
ITia v io lento temporal qno ileíialmu 

aol.ro f i l a c idade rauaoit enoruf • pro-
juizos. 

Ao sul .le 1 lucilou-Aires tom li iviil.i 
írraudea i i iui .dav'" -, calando iut. r-
rompidiia aa oomiaunlcaçõc^ l e l t ^ i a -
phicaa <• f on ca» . 

U l a u l a a J a t o « aUa l » 4 iM*ea . » • 
é » M . l . » » o * 4 . a a t . » » » e a 

A « H . U i U Jmmm, d.. 
a a U » i A f I W a » i » « i » a du I » 
a » » u a «a i|d. 'a>» »u . d * t . u l i t< '«• »' 
ét I f c l l l _ 

l ' H « a a » « . l . . f * ' l a . a | . « n a . i M 
rM|w«l iv iai i u t w |>ii»i..«».'.i«» i-ut.ll-
r . . . d a » «.otaiaitJ d » l . » l a H » » | » 
iaalwl . Iiacitaiaia Ai. l « . » i . . 4a I t " » » Ma-
raaa • Aa4»ai . . Aaau. l . . ( « « a l i a » ! » da 
A t n u . i a v q u » ! ' »—••« 

II* |l » 

|ta»l 

44 a W h t . i l * >4» 
a I W H » k luMMH» ! 
lu da f i a b a l d » . I .raada q m » a w » | 
dava aat ia i ua i » ertpia d » « piaaiaa 4aa ! 
. 4 » m da »4M<4aaia»aa4.i d< a « « » d a . ' 
• |U*l!a i tdada, via • qaa aa oti.a- w > | 
lan flaaaliaad»* paio * » » • « ' * . «> i|a«l. 
. lu i<>i.i|m. »|.|mhii.«hs lori .a « ia a n a - . , „ 
l ana i aacaaM.ia, wg i .uda a r<l.<«*a |a 4 ' 4 , , a 

•I>li«vli4ada 

a . 
aa». 

« A i A f c r t R t A M ' u > r * 

! * » , . > I . • « • • 4> " a 

« d 

« I 1». ftsm 

J. S T \ . u m i M t t l VI 
N l ú l M I • » " 4 « M 

1' lr . iduHlr M f i « W | 4 l da Ta l . do 
M . t l . > a . i . i < i « * d< 4 * d ^ A i d i a d . 

» dl 4» Ma tu>» •••««» 

,»4i' a - I J 

•a» t 

taaa 

|IMIi| 

I li • 

l ' « » u i a o .lua |M«iHi..a d » la laru da 
rapi la l I..I. i .l e i l i a lnda Uaiii. ai 

r iu » i o 1.1. áti . W i i a 
M l » . IIKI7, 1474 IT<) 1111-5. I >1*. 

« I M , r.|0|. :. ..:>, .'117 V 77«K». '<>*••' «• •!. 
K l jh , | 1 l.,« 

WNt. 10 lá l i -4 I". J MU A, IJNd, 
I . . M I , !4 Ül, IT, í ; . (•*•"., I I I ' 
r.a..;' , i . ã> 47. 1117:11, | t f tl» 
l i 41 

A r inovma . , 

0T3* • 074.1— N i " . » 
|ii'M a liKW—I» o 
lli7.l e l ' i " f i— 1 >« 

W.WtM** 
H71II a H7 IO- IO ' » » 
l<i«l a KèiO r, > 
1*471 • I"1M— 

«•701 ti 1*141 
uuiui 10 teu lii.adn 

d . I . « • 
< ap.tal 
i.U.tSn. 
M f l i a -

1, . d » - ara 111 /• v 
t- y * vara» r o a m . u * 
Io ain I l. i»o4 a 1. 

I * Hanl \i.l,a » A • • 
.111 a m ».. ' : , 

• m a m a * v 

d « 
ia. a 
r i -
Ria 
ila 

o. 

I 1.1 
rodo 

I<»1 
em 

F A i i e c i m o n t o s 
In lUea ia i a 
No liai 11 o do I.imas, cia Caniplnna, 

n ara. tl. Anf{ri iea Miirin tlu Com ei .0 
na ii\ani-ailft i*ilui'e do iiiiiiqb. 

1 111 Tmiliuté, 11 ara. il llenaillol.. 
Alarlu de .le.u , ispon.1 do w . I i t lom 
iiloreirii de ToV-do e o n Itaiiiel d 
t,limdio *. ' avall ieiro mu: o conhecido »• 
1 atiuiailo. 

No Ma]aiilião, a oupo-a i lo en > 1 
< nllarea Moic ira. 

X o l ieci fe, o a l l f ieb Tl irnnia o ilt* 
Caatro. 

N o I l io, Kdina, lllha do »;•. ,1. ( ' ,• 
In rino Ferreira. 

Fm Uai a Mauaa, o r. eouinioi:'i.i-
dol 

II, t i «1 

l »a 4r, tatr 4 » ! » ' « • • • — * ' » » * a 
.al 4a»4a 4 'a i » «a l r i » a » « a| . 

«1»4m *la do e.»iraaila 
l a t t r . i l » d. >' 4 » , . 

l a l lw a«au< t a a : » 4 » . • i - m » l a e i . 
»a4a 

dia (a i r ra de I» r i » ' . ' 
S.' v a i a . «afc 1. r ia i ' « . i . » ta 
aali -Maada a» w ••• • a .1 
J»«|. <la Kak' A ' « • A n ' " ' •'» 
lira da < taa | « i a i - . *r ! « • d * ava-
liadar. a 1 .< »• » rei '«a 

l*ni 1 «Itréla.-
Inrntio da 1 
ileata ac.ni iie.1 
.latina Joan 1 
Aliiaandra .|« ( 
a. nliailorra r««i 

//c/irrii. f 'a. , 
|ti> lt\;n . « , da pra^v ili' llin < I 

para «1 if Io ••lenlo ite aan 1I1I1» u 
' i r l i l — \rr l i ' » r -ae 

In |!. . ! « 111 t ! o « - a \ l " . •!« 
da Han • < - pa.a n a r h l i i . :o»to o i 
• ' « tr ip lo. • » ' • ijUilac'.o i|iia e »< r io 
l,ui/ II'111-lijH» l l fU t " d - Só : . » i l i 
üqnelhl lil .ua — A l r i o * » « , 

l ia .1. 1 . ri. r .. I l . i l lea, it» .|a p r a v i 
Manto i l » tioii * < . da de hau»P « 
Mcin i r i iV •'., tia i l « ' Uee.il .ailo, | n u 
o are l i r .a inei i l » na 1 r nlra • • 
riai'1 •• Ai'i'1.1 •«ir• »e. » ' i i A. A J.' • i-
(inia . :.! lu. .i. Fe r ra » Men.l. d .a l 
pinea . »U i ' ' o de Hau 1 í * ' . da 
h ml . : HlaiHa ( l ahr ia l . da 4a Furta: 
d u m » I V . 1 U u t U !'.l. '11 dl" A' ; 
li» f l i . ih im . I" .'•, A l r.".o r« ! . i ! i . t . » de 
lli . p m ç » . Z i i h . i Dili II i.l.ia i, " t i -

da do M.illúo . t 
I >ii\ ei. a. ila 10 San-
tiiualn 1'eraira de 
i i ' t o Santo 10 l i-
I • n de auna tirinaa 
; ' • Ii)-.':e 

.li- 'a | • ara, para 
^i.i o d- ana l imia 

do a a«'ili* tio aeu 

• . i r i t r t f f I . F H r » i » â l f i t i U r » 

M 1 a n l r a Maaa.ar. Iaé>4« 
4 . i r » • ' • » • *«m*h 
t l » :|.|t<.» (ti-4.. . , l . . r l " » - « 
I i i . a i t a . . « t a l v i a t l . ' N A . • 
4 ' t »t«. I j " I » l ' » d .t •!•• M . .»••-
t i r a , 4 « l i t i I t t t l . « « j » » ' • 
•| . t -4 t i rK , I ^ d n m | T a a ' f | t í * 

1 11 «• aatt i n l i t .att» . i l « t u a t i l . * . ••. 
I * a t a « M a i > 4 i f 4i » a « ' - » t i t « . « 4 i » v l -
•I i t a t - ' r » • . i « i n n . h l " l . ' a 

!» mIw I J ilta « I I ••'»!• • " l " 

I t M H t . 
\ i . i a -M. «4 » 4 . » t t # 4 í . i , t l t i — 

H r J d t t ' 4 f 
A t . M i . t(.- I HtAti < 4>. f a 

1 U ti •t t *44» l * ' ,> 
l » t I vt» tf.- M t . l i ( ' t » •• »•• 

. ( • I 1 I . 1 a i lu I n : » d « d » 

| ari4n á p» aia » dw»a4>. •» 
4. i.4a aaa» » »•«' u 

l.lMMtdo ar a d » 4 J I I - » d « > 
4.1 • • aat.» aaat-h. - k ' 

ptajaiata» »»•» ta» a l a a » » . » • - '•* 
I i a u a t c . » » « #aa » " » « a *u ata I M a » » » • • • 

r * « i * » » • » « t • ' » " » ' « 
Itaiiarf*» * d » al U»a J. » •"»». 
t Ullw» a a«4 liai • do » l n i a a 

|4at.i t l » i » » MH-aa 
aoa l « -a «4" » aatao • *4». *•» 

i ra* i i latal t t » ' a - . t4ir»»4at 4*» a'.Jt 
aand» at . . . » l »d , a ',» | ut <*»•»•** 
a av .li >t u 4< 1. • i t udn 

t l * . I " ao ilaoeo p » l o I 
v I a l it.li.il h 0I....I1I11. 
...Ia, « a i !>,< .... I " 1 aat ulli I d l a a 
*, i.lii itl. 1. . . . „->. .•*« .t..»«a o - • * » » •'>• 
111 liai v , * i * -* t « .ai-tt. I « ar 

tl^.i i*í. .i.i.i a liitt i l 1 a.llla.1 • t- 1 

1,11 4 » »• Aal--bta l — 

• II f . r l o 

kt. l i » pa 
•aMMiia»' 

I . « • ' . 

U ra * 
a ) l I . 

I'. ••a tal 

I 
1 14 i ia ;aa !•» 

» > • • : . l i l , | 
4. .p 'ttt « a i t l f 

a i '11 ' ' r . t . . | ' 
•J— I 

U I.aa 4 

II.* at Iam da 
a t e i * " uri oii 
A « a « a . M ' a 4 i u 
• f c r l i 4 * t i * .1 • I 
M. t l na in • . 'I 
Ia r i da t ,rd I 
11 1., 1.. i t l ' i i ' i 
le.• i i i .t ; . i ' » dn 1 

» r ••'.!« 
' » 

b- i a r i 4 » r a 

111 a**i>'ta r o a v ido • » 
4' . a » 11 m m 1 lu * l » 
i| e iMo id tn iria, int 

> 111 <l« H llauln 
it. r » i r * a l » á nina 

,r,n d » | f.n o l e r - f * 1* 

I ' .1 

1 i .4« .1 
r.alalira 

. i r l i td* 
i-lnal. 

da 

r.. 
•li 

•rntf vi 11 p '••••liar uri'. Inat a » » 
! ' i l í » , t olt l l ' » i' ' r I 
ol i :e i . •> 

I a • a I !«'»•» 4* H I i . . 
41 pira i '< » i . i « t laal* l " a a a r Aa -

I io M* l . f . l . t i I t Utl , d P « • » » » ' '» 
aaulo m U ia l i t ..«ta « * ' » • I " "»« 
u a J I . d » l * r 14», -h, l i »uloa, 4»< 
I 1.iio.tr da < o, ) a I t » I • • . 
» lu la iiT. l la.it t ia*^a t a ' o » d » 
1' l ' » . i la 

|.» lailaa aata* l i " 1 ' < 1. w Io m la 
nata i.-p ti»!,'.»" dli l • 1. Naa 1 p n »'4«o 
la/at-*a I'«muiu»i.I 11 i..a p a i » ia . lanr •-
v t o .Io Mia |iu> I " da pta- iaV» . I * . 
te -r l . n i r l a m a» o . i . a - a « a aim, • 
1 nata i l f m i l » , a f » r " l Imuia n*a I|H» 
•ou i i « « i . h e a * M I i t a - l h » a n t a » 1»aaia11. 
•Ia l l . a e o l ' u ' « t , » fc i t r i » <|U' >»'»' 
•i» at. n a » a atlo <> 'tua he .i 
a4 a «n i » '•( . • ma . 4a> 1 • 141 ia 

4 ! i < > « ' a i " . I I .1 . ul i t loo m II' " 
t . 1 • 11. n u |<« • ' • » ' • 

ra» I < » t l « » ra I.' <1 
I el 11.1 -a, r t l a 

um m tl. r l i.a^a 
l i In. ai ti 

r.' ' nu .'ena . l i l ano t r l r ; r.iin-
f i o : t r io l i r i nlrcaitimoatra-

11 uir a l . i l * il tta ' l " i N Ni : 
ran-at i dal] alli '^ 

e la »• v ,f Inol io ' 
ii .' oe a. art h.< 11 . 

••li.i l i eoutro-
a prcpaiata lln 

I r va 01 c:ii es® 1 

.-ta * « • ta< a. 
L * » ' a a » 

r a | l a » » 
. , a «at-. . •-*• » <•» 

... M » t . . ! . « • 
< 4 r~ ' » ' a> - a I. 

luWaii • t » « . i t aa * » a 
4 « f a .4a 41'• » * » ' ' 
t a. nada 
rat-iu» l * i . a 

ti... a » r a 1 
f a i t » i• I Ml u | 
I » . II .• aa <» 
ta a.ai.if * '« at" a • • 
t u ,r . .ai" ••». I,m, *an* 
im,.I 1 1 u a i * * rum» • 
l >w a l •• dada.*•)• «• »«. 
4 1 i.nia a . t u ! • i i » 

I la uim ' a r * du. • * td 
1.atui u a 1 it a «'•- 1 a . 
. la ta . p '4i . 1 « i A 
I I ae.e , |H ii • ' • Io. 1 
* * ' • . •' ' • ' • 

a a ratina*. *uai >< t a 
.1,1.1» l ' rt>i" » • » i » 
in. » 'a , *4 at d " fcl aa4*a 
a . a i « .a 
« . a« • Ida » » * ' »• » » " i 

C u ' • •ta mal 
4 t 1 .11*1. « , a 1 

u 1 <» » . » • lia a 11 

u* .a« 
» ' 

i*t 
Pa' * 
t * 
d » 
. aa. 
4 , < 
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4 a 1 l< 

M 
faitti 

|ita 
Am 
1:11 v 
n ' 4<tt 
"tltu. 1 

. n»ii wait * ia-(•« » ' • 
' • (íaa 1 i r » u I '•»• 

ia p a i » » daai.li ala* 
. do I »ea 1 f í i^a d « ' 
Att <» ê f t ' - f i m » .1 li • 
1 a r.ir t-M o . » q.oi t« m 

íaa at 
t u I. a 

1 i 
al, l l i l i u 

, » * I o » 
r ivtaai. 
I ' ml 1, " i o I 

do »>.•'. IM l'l I 

I itn . a i a 11 

ua •• .11 » i 
«I ni.:lll I I 
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• I 
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O r * P a u l a L S c i a 

. t • 

B^r in l r r s * 
•a li(»jo um 

I M 
,o (li-

de anima il ora 
e funifl ofüeiu! il i i-
européus vei-,~c-f.o 

il<5 

O T\„n |)ubl 
/.eiído ijuo, u]josílt' 
noticias rerebiuas i 
m z a , aa poten.iaw 
na dura ciuit ingeiuia «le intervir 
região ilo Yang-Tse-Kiaug e especia l -

, monto ]uis i"»rovi)icia3 do Be Olivcn, 
i Xiunan o ÍCiang fí, ondo numero os 
• boxors t("m tiricitla io vários eliiiHv.os 
cliri tão::. 

E to f i iu , l \ 

O mijii^tro do In te r io r roeebeu o os 
profoitos «le Gii/íôiiti, Caíania e Cal - ; 

tanisc'<a iníormaçòeb «obro os de~a ; 
ires causados pelas temiiestades. 

| São 01101 mes os prejuízos B«>lfri<loa 
pelou lioliitantes do algumas conirnu-

j nas. C.) gove rno envida todos or; enibr-; 
1 ços }»a.'a suavizar quanto 1 íte .'seja i>os-
1 sivel a desgra<;a daquelias pojiula-
i eões. 

s j » ; t u í f l t a i , i 
l teuniu-so ho j e o conselho dov al-

j mirantes aíirn de resolver mand. JPnm 
HKmpshire aV: C.; al lomâo ratngonia, do ; f 0 r t o contingente a Vang-Tae-Lviano,1 
H um burgo, com vários gêneros, a E. | om\c numerosos boxors tém appaioci-
rfobnston & C : allomâo Jlogland, do , i0 d iz imando as populações o anica-
ikomeu, carga varioa jiQueros, a Ze r - 1 ç a n d o atacar as m i s s e s , 
renner B i i l ow A C. _ 

i 'into j\íoi « ira. 

I X . O H Í ' Ai •!•: : s 
11' HO 1 Al AC1ÍI-- A l«ai itn (!e n. 'i 

'. 1. .111 li. '• „ - . lf jflrdfir, íl-lH V :i 
i li"i:«. i'..44il i-alifle ii aaxMtl'1 
o-. //•• pbaata i-i lil» v:. n ne í O, 4I| . 'Ji 

4 ''.• N' I':ii: I'IL'I. •J.» j.iiiti' Caji 
io r.uvra», vali.; v. riu- - . . /t,-1,1:11 >1 1» :i"Vi Kvl nponliia i' 1 : . ..'1 " l i . '111 1 lio: Aii«t:iul • 
A - ia»-'to » vivn ' • ••Igio, .1 

. vi\:i. ,11 Mal ícagni. ( • 
a ii . 
•! i io ,.:.:i i -i' li »ÍU Mtl»'-VÍ«. F «10 «li.1 t 

-I. i1 LLF rít\; >il.;ii;i ti;, 
1 l' .n> la. ! • .le «l;:i r» ^iiftr 1a d». I».tl 
..IúIIiiio. a naanlt'l i»i c l«'B! •'» •liv.»-' i'l Iji 
:i tur.].! il.i li .•;.. :al: o «orp o II" 1..,; 

i lii. '0 .ii. o: n». ;ü :":<, i. l | n 
I i v Ao. i- l u jni'.:|iti *I-» l'ii!n. i. :. 1 Í-.I ti 

. i ' . '.nu I.L- tlu.. l iio liem ̂  

une! Al»;Ao K 
/ iro liciicdio < 
(a r a i l aia ; 
Araújo, di* do 
nh I, )»:»' t i 
« o?unu-i ci e K« 

!>e l.lttii: • COR 
sei nniiotiidn u; 
lei 4» mrsino inud 
cstiibeleciiiiüMlo v 

r 1 

11 ii . -.«'ti) 11". • i 
<t* tlicin.» da líal-iw 

.'» i1 iH'i 'citr.o l i ft i i i " 
, ( • (| t,• ctiij-i »•:.. » •;" It» I 

a r . ini iN ' ' ! .to Scc t l » m t».i d» 
4- ol.lititl Kcmpi í» »4'S1lÍtrdo" V I 

] i . 1» o i. • I vn I 
]irf»ft»^s<»r d i i itcniiiudo no Mi 
iialli.l. 

4Í1 I 
11 '.ranil , 

dn 

r#»ii'ii, wî t 
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S : \ n t n s , 

ISIovimonto do iio. Io, 
F i l t raram os vapores iugle/. C . t 

do L i ve rpoo l , coui carvão a 

12 

-aut,-i 
F. 

>- • T-r . -^ •--,jj.ir ̂ atr.- — . • : ' ' % 

F A R T E G O m i f i Q I Â L 

S. rnulo, 1' de outubro d e llhil). 
I.ÜL6A nti R. PAULO 

t l TlMAS I II'1'AI. L3 

\ i c i i i i i , i : t 
. i , „ A policia ileuouliriii unia conspira-
hwo, pura Hamburgo, com cuíd; inff lcz J Ç1?0 U o , i n ,u . c| l i s ( «H, cujt.B t l i e l . s lia-

i viauí combinado o aetiauainato do im-

Kahiram os vapores nllomão Frrnaiii-

Etcmu, para Xow-York, com caft !; bar - ! 
cas ingleza hnuiiiilra, para Ncw-Yo i l ; . 
eom café hes]'auhola .humiou, para 
Now-Vor l . com eafú, c o iiiato nacio-
nal Cleiiuntc i i , para Ti jucas, com 

fé . 

liendimento--. 
l locobcdor ia , ií:TÍ)0.-?l 11. 
Al faudcga, 

Tiiaufturou-se hoje tom grande ou-
lliU3tasiao o t i rupo Fetcolar. 

EXTERIOR 
I . « n i f i i v s , i : ; 

Tolegrnpl inm do J.ourcnço INTarqucs 
^uo c cruzadtir holhindez (ichki fatuJ 
cl iogou ao jiorto daquella cidado no 
dia 0 do corrente. 

Acorohcenla o mc-mo telegranima 
que o ex-presidente Paulo Krr.ger om-
barcou uo dia II . saliindo o cm/ador, 
ilo Lourençi ) Marques ne- o mesmo 
dia de tarde. 

l t o i n n , 1 i\ 

T e m ido muit • bem acolhida a idéa, 
inanifüf-tuda pelo rei V ic tor jManoe] Tf 1. 
do constituir um conselho pr ivado de 
homens que não pertençam aos oar 
t idos militantos. 

L e i u l r e s , 1 

O resultado das eleições pova reno-
varão da Camara d«vs Communs até 
agora conhecido 6 o seguinte : — .'iS.'j 
conservadores, ML' Jiijei;ie3. M) nacio-
nalistas e ."» .socialistas. 

O sr. Wi l l iam l f i i icourt foi reeleito 
por Moiimonthshire. 

l i e vo reunir-se v.e 
10 do novombro )uoximo, 
liispnno-americaiit;. 

M i u i r i t ! 
a cidade, 

s : : 
no dia 

Con,^: caso 

L o i u l i w , 1J5 

A noticia da partida de Paulo K ru -
g e r do Lmirengo Marque a, a bordo do 
cruzador hollandez Ochlcrlti '/, confor-
mo te legramma auterior, foi recebida 
)>elo fclil BI'.x, de BnixolJas, <|iio a , 
transmittiu por sua vez para esta ca-
pital . 

U u c i i » » - \Sr<»s, I : » 

O s brasi leiros aqui residentes do 

perador Francisco José, no seu re-
gresso do caíjtollo de lechi , |.'rend«-;ido 
s.eto delles e esperando eílectuar em 
Tr ieste outras prisões, 

I »<* l'l í Ul « lil 
Causou bastante sensação o tcle-

graiuma publ icado hoje st>bre a prisão ' 
do alguns anarchistas «|iie tentaram • 
ext inguir a preciosa vida do imperador 
da Áustria. 

Alguns jornaes pedem ás potências 
ouroptías a mais sov-jra reprcsnuo eon- , 

, tra os sectários do Reclus o Augio- : 

l i io. 

L oa i ( I i * f k s , 
Os jornaes de ] i" jo desmentem of l l -

i cialmente a noticia, que circulava pe-
las capitaos cnropéas, dr* morto, por í 
envenenamento, da imperatriz regonlo 
da China, coniirmando, no emtanto, a 
daença gravo da soberana do (V l es to * 
fmperio, 

S . I *4 ' t< » i ' s ! »ur ( (0 , | : » 

C> conselheiro <la legarão cliineza 
Otenchin^. int •• •• istado p ebs redacto-
)•(• s «ia *Vo- !••• i/• • ... sobre a viagem 
do embaixador chiucz ^ an.^-^ ii a Jal-
ta, ondo se acha o czar Nicolau TI, de-
eiiirou que o embaixador ó portador 
de impoitantes despachos do governo 
chinez sobro as propostas da paz. acre-
ditando-se que el le Bolicitará «lo c/àr a 
intervenção para «pio Kt̂ ja moiliíicaiia • 
a proposla du tranca, quo enc « 'na » 
cláusulas i n a c c itmois para a ( 'hir.a 

í » a n ' s 1 : : 
Toda a imprensa discutiu bo jo a 

«lestilniçüo do sr. A. Líucas, res idente . 
1'rancez nn In lo China, quo impoz ao 
rei do • amliodge, Dorudom I, quo tc-
legraphas-o a seu tilhe, o príncipe I11— : 
I;antom, actualmcnte nesfa capital, «1 -
«lonando-lho ri-gi-e^susse á p itria o cen-
surando o seu procedimento por t e r ! 
crit icado publicameuto a i»»Jilic;» «-«do-j 1 
nial do governo trance/. | " » • 

O Fii/avo applaude a medida do go- {._> " 
verno. porque «le lacto o prineipo i ia- m;ch. Hcm. 
via publicado om suas rolnmnas um | ''Í,T •,icm' 
interessante art igo, uo qual esboçava a 
inconveniência «!a política colonial da ; 
França, occasionada pela ignorância1 

dos francezes nos puir.«s longínquos. I 

FINDOU 1'CULICOS VenJciJ. _ Com |i 

A j 1' " (iO lísflido a f<i: S 
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Rll|«l.«»n . a. . . . . . . . . . 

t iiiau Si " i : v a ' . . ' . t 1 !» -j 
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IMI' failn H . A i li aro» j _ 
• Caiiii-ta I' • S 1 s ? a li ;í,o <{; orliVit» . 

> i «' fjillOI.K ... i _ 
A'r ua* co Tas.i i.ri'..... I 
l!l al. i 'le -' «'c'" . . . . 1 — — 

\KM'Aí- i.l A lf ADAS 
i«ii.'.\ i»a ruj.-iA 

i h e o u v o 11, V, { -x a rua lútüi l i , 22 
j — ( 'orno reque 

0 dr. pro i l ' nr«- af.iTKfiiib u á '«1 ro-
vaç."io da Juiitii - ;• •«i 'n «.;''. io : -
JÜmo. cxnv . 

d» , presides tf • 
('.unmerciiil < 0 i 
riu : c.>s;iO «itj i-o'» 
tur «lo V. ove. o 
q -e por vonl "r i 
c 'jumereiíintes • 

i «1*10 do « r t d i l u o 
' do corrente anuo, 

i:in j ' iazo, iinm .! 
v.oa da data j 1 
,«• te i : '.ido par 1 1 

\ . o\e. n :»1 p ' 1 . a «li • r « ! \ « • 
liei tilde da . i«. -« ('• 1 m • rcial • • 
]'jrt!ado em prol ti • e l . • • o. o i«', 1. -
Aflita. 

01 in fWÍO '03 . 1.1 •".;•;•. ; ii.i ):.' 
|ü;ini». k> poual n*i • j• • • • •• • om 
I íó ou no in tu i t • • ío ií'.;í i;.: .;u a l 'a-

zenda Nacion;tJ. 
O -tema «î í » i • «Ias 1« :s, 

; > 111 nosso pai;, 1 • 1 í <)lTici 
ida União o «í. h •. I s. n.01 t rab . z a 
divulgação ; i-in. >r • •'• 1 esses 
Diários «lo limi;adn circiilação o pouco 
lidos, o que (•.".*}' -:•>:•.:i 1 i^.ior 1 ncia de 
suas diaposiçi •• ,u. mai.s ivO divulgam 
pela trausmii-.-.io o e pe:. .oa a pessoa, 
cm um j>eriodo muito i....ior que o de-
terminado por lei. 

A Junta não ignora quo a i^aeran-
i cia do disjiosiçõcs le;ç.»e> não ü;.,o-
j veita a seu- infractoros para i«'l -vação 
; de multas em que in oneram, ma.-. 

igualmento não desconhece quo a* po-
, nas estatuid.is jiara ."..» infracçães Ias 
! determina èca, no citado decreto, ti- o -
j iam por nu pi:uir a mã lé e o dolo ; 
; dos infra.:!i>;úh c», ao oívíjcs elementos ! 
| quo car.urleti .lu 1 o ]»roj»unito do losar j 
j o í i-co i.;e» . nvjpiví m . infractores e 
| o s g o n « r o s is j v-::ci»'if!h «lo equidade, 
| que KUavi am « • rigor«)s da lei, tan-
ta •• vrc., di1; « :S.uio.i pela adiainis- ; 

I tração em Cusos i leiitie»)", juiilein aci*- ; 
i lie r esto lilleti;:!». ..» ]todi»io «pia o es» 
I pirito isei 1«. o * (:':vreci«lo de v. oxc., 
| raconliecendo a « diftlcuidadea quo ac-
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T.-le;i'nplio t . rrcstre 

A tfr.cn tia incontestável do CafiS 
I r irão l"i demoustrinl i sobe jamente no 
ti0cui'i*.i doa trabalhe: ile exp lo rarão 
:. 1 p: ohinft imento dn linlin te l egraphi -
rv d'1 Iii., '1 e Maunoa. Pirnso nf l irm ir 
rue , p.va.a.i no uso HVRtematicti ileste 
espt e.llre, rori • aiinoa foram os ri,aos 
d.: I fbra cii lro o po- ,oal mesmo em 

. ondo e io cntlemicna o do mau 
paru t r. notadiinioute no a l io 'P.-eui-
lieia .. -Ai i- XAN rií UAAU, C ik« i iIIOÍIO-
cheia da t'i miaissiio. 
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deferiudo-o 1il.ii u— 

dr. di .'piiiu Duar-
i " ;;i.citia *lu 

.a: - .'.'-.air. ati^ 

l í r . - I i i i io ' Í c í . d í s (it) 

d?a ! o fFo c o r r e n t e , 
w . c r s a r l o t i o 
j» iswi i » »4 v : :u . » <<<•, c i n i n c a l c 
b i M ^ i l e t í t» «?-twíiiü>. s i » , d r . 

» i í o f a i T s M N t a t iMuu la 
asê 'Wa we»s e l c r -

n ç i ) «», »r.4i :i u s s i ^ t í r 
p i r o n t e s , 

Mi i ANÇA no r.i:S'I AI. RANT I V 1'ORTION' 

Os proprietários do restaurant A li 
]}orluiu, da rua «la Fundição, n. H, par-
ticii>aiu aos seus numero, os amigos c 
fregueses que mndaram o seu estabe-
lecimento para a rua «'o (.'urino, n. »k\ 
oe.do funccionou a < 'ai:<a Kconomica, 
esperando mereeer a mesma «vmpa-
thia o concorrência qr.e sempre lhes 
«li I ensaiam, o omle sempre encontra-
rão, por preços os mais ngradaveis uch 
(onsumidores, succulenlna, saborosas 
• • variadas iguarias, vinl-.os puros, cer-
veja etc. 

A lmoço a ht pi-rlion, das 10 horas ao 
meio dia. 

.Tautar, a ln ]:rrtion, daa I horas da 
tarde, ás 7 da noite. 2-1 

a «os jornaes «• 1 l » . " « e .; i • < loi 
i publi ii<'a a Heguinto .mjio l into c«»ni« 
inimi ' r• • ão : 

'•jlimos. sn . fo-va C o u . • v ( ' . . • -
. guiHtan no i i io «'•» /aneii •—« i i ... 
j <!o cinco annoM quo eu soOYi.t «lo uma 
j bronchito, ncompanhada (io lie.-oopty-
j Hofi, Jeivendo di.is «! 4 lançar muia «!e 
! tnoia garrafa do san.f:n«». n"»o mo ciei-
xando dormir ncit.es inteiras. 

I Heeorri a todos os médicos d#ste 
j município, já sem gi>sto nem forças pa- n 

; v » cuida''1 <lo minhas lavouras; não ti- í • * 
| nha nenhuma esj»ei-ança «l'» minha ox is 
tencia por muito toir.po, apc.sar do não ' 
mo faltarem recursos o l;o:u trata- j 
monto. ; 

Po r mi lagre de Deus, um amigo e 
negociante «leate logar, não querendo 
que en i l . i .nsse m e i r . n o c o n t o a tlhoa ,,M 0 , „ „ „ , , „ , U ü 

por erear. aconael l ion- ir i r, t o r , i l ! d ; ; u t r U l . l f . , ; 0 

«io ÇíimoaiM», o ou, seni f«-, p«>is que 
nenhum remodio mo poa bom, resolvi 
<juo C3se negociante mo mandasse vir 
«lu cnsa do vv. as. seis vi«lros pnra e:;-
]>orimentav, c, fiados elles j.i dormia 
bem, cessando de todo os escarros san-
güíneos. 

Mandei v i r mais v inte o quatro v i-
dros o cont inuei a íó te iminal-os, o, 
graças a Dons, acho-mo completamen-
te curado. 

Agradeço a vv. sa. o poço-lhoa ]ux-
blicarem cate, a bem da humanidade 
nolíiodora. Ao meamo tempo, poço a 
Deus pela saúde, prosper idade o fel i-
cidade d o au«'tor do tão grainto o p: o-
di;.»ioso romedio, o sr. Josú Alvnroí do 
Sou/.a Honres. 

C antugallo, do maio tio l -> ' 

JOÃO .b /.. .:i : :> > 

l i n to CO li 

i I hoi i. ua 
rua 
d 

1 »• n. 

. ar.i 

tem salinlo de i 
5 ile oi»tuln(» i' 
de Oülü \ At.i > 

L;it» l a to i r » 
tisfu/ci a er.CíT:-

E 

do jamiro 

• \n 
líitia C ar o 
reonda . 

Tar.il ' m a pomaua antip üi. a 1..-
je( çr.o iJe, I'!euuo , o l i tor Ãuti,.. o r . eo , u 
Anti-rhei.ma i. o Paali.-iano, 1' s o I .-
i.ilas dtpuj'.itiva^, 0 - > calmante de : 

i Caries o os un'ti lu morilíoii.arictt 
i i:tu ü do muito procuraUos na i>üo .a-
; f í A uaui'1'.i. vs: ( . , na ("a^a Iel .ro trinã » 

-,v v o ' l o , i m S:»n'a>o. na casa Rodob I' 
: Guiniaifiu* o cm l ibc.r io )V> to, a 
l l h.untiu-ia ita iunu. > 

XotaMliiltidcs incdtcat 

Tmuento não ter ex j erimentad.. d». 
, d. o pvincipi d 
intestinos o cora 

! dyspcp! icas do '•' 

l i i m a ioc«U)hecida , 

t 
,->ti.V r-.., 
V A • 

o C I íu i Í ; 
r e z a r u 

1 n o <!«»*» ' 
: i n O N n m , < - tmvs i í 

Afrradeiiii ieute 

IMaiiool do Carmo Pires l . ent ion .ad-

A1 T t a ! 
AVISO AOS si.s. i.avu\nou;:s 

Cultura ile fim-t 
Um moço allemâo, com optimas re-

ferencias, dispondo de longa pratica na 
cultura o no preparo de fumo para fa-
br ico de charutos, tendo aido por an- , 
nos administrador do importantes plan-
tações do fumo nas i lhas «lo Huiuatra 
o «lo Uornoo, ox-usaistciito do Üoal 

meus 3'iíJrimento . «I 1 

io as j ilu! ia A n ! ' 
el»;e medico c jdiai 

ío.ieenlico, dr. íieir.;'.eln:a:.n. 
Ro je , ]k róm, que o Oll e c r . v t ( • 

de quo meus niulea c • ão " adiivilnicn • 
cuiiulo-, \enho ile iiiii; juilei' amei.i• 
quo ge " i mniti aimo «lurante c» leu; 
lei i ipo (juo t ive a infVlicidn I" ! • -
jeitar-m< ao tivnamcuto do \;..-.•« • 
tabil idades médicas o quo iirtn.i p ide.• 
cimento.-, f o iam semp>re ntiozc?-. r. 
<|iio por minha surto ] r iucipici s i -
dicnr-iv.o com as pileh'- a* t r-.r. '•>]•••?'' • 
« c -. «lo d:. i\- inv.' !•. üüi ene;-si ' » • » 
r»lb\io j.i no ] i :t„eiv" lii.t o < • • 

111(5 radie • :n ( : r i-1: [ ' 
rninistrador da Sociedade Portugneza • Instituto do Fumos da Itál ia, of lereee 

; tn -

í l «lt* o u ! i i i » i ' ( » 

C iaa i íu i H u n i ü — 

l ' l l » > « C n i t r . i — . 

• i; 
i 
& 

»it. 

Kci 

v e m rennir-ae amanhã, afim de res«d-
• e r e m sobre as manifesta»••")•>« da c«>Ionia 
ao presidente da l í epabi ica do liraail. | » » "V« nd«> um alm»xo-n-«s!goa.lo ao v iga-

_ . n o geral do itis|>««lo. p « ra ser Domra< 

A V U L S O S 

H- S i i i i n o , 

l ' e » ' >n i 'iistinetaa daqui et tão 

Pau l'.' •j 
i : i 

pro-

U oml.aixnd 
junto ao Vaticano 
V i e u r a . 

I . t tn t l r t < v , f : i 

1a \nati ia- l lnngria 
foi eliama.io a 

r . u t i i u . t-*i 

h K. I.eao M M pnltlii-nri em n o » 
tretiibii. p ro l i l i i o uma ene>e i i e i at.l.re 
• t l m t c r . i ' lu unioricaiin. 

do vijuti io d. - ta paro' hitt o conexo 
Vi to l i ib iaui . I ' »rabana — i . .'ti-íi/ i r . 
. /,- lo. 

Foram i leaiKi i » . ! ' , , b H i i i a jue t .ut t a-
u i U r i o . dr». i - .^ l , , |. l l u l l t 'a,loa 
M . v e r | » u . l i 0 dia 17. aa J liorau da 
tarde, i>-, .jMetuoiiareni o ar. Jo iit ( e„ar 
•I» Vuren I HÜ114. ronUdui da n t i n e t a 
in-p.M toriii tltt IVrrita. 

!•' :. i,•'•' - ilü I .. 
I" " lllll 'Ki |l I 

l.i.-m l l. ii', ii 
: :•'. Ul lil.lll, > • . a 
í' • ia. iHim. Irtpiu. it 
" 'l.'ii. . :> in l'l' Ri. * 

ttlein. t-leai. nl.ni. a 
i-m. kIí "n til. irt . 

•i". i.- .li: t'f ni| ;n l. 
: 1 nii m i.l..m. a 22-* 
I- ly.ni. .1' lu. ii i 
I .n i;'ii'. ÍO í ilu .1 I nt". ^ m fn,.'.), 
:• . Ira. I",. r . e r r j ^ , r „ . . 'r,.. » 

»"-'" " *''_ ••eni|.. U.igjii.a • -:0 n... a j- í 
A Huaa o l ln lAI . li* IOLH 

!• iln t'..m,a»fcia PaBli«r.i. a 2 -S 
:.t*-.«i tit. ai il;.» a : '., 

t 1'lr'ii. a «li-* 
«• ia. f . . r II-, . :• ; 

rnt ' a i»o tosanai-i» 
)r4|-il. i tu a-.cf, *r. I'.<q < Jo. i 'Ia t <r». 

t n t ' rir sA'.'Tea 
I n. ' nitn ar ralu alrtn liqat. m ,-ulM 1'fti. ura 

;t i i itt .t ,N <• , ' i í •• 
flt? i n t i v l t i . 

S . P a u l » , 3 
! ! » « > { » . 

A n i i i i i o l ' i ! : i 
P m i i l e n l e . 

A r n i i i i l t t i l f 
l i ' t . e i ' 1 ' e l i i i . i n -

— I l e i x i i «lt- s u l i s t T i - v i T rs i l t -
1 ' t i i i v i l c « s r . <!í*. A i - i i>\ ' . : i ! i l i i 
. \u i | i i s ( t i i !u A u > : u ' : i l , 1 « 
t n r i i i « I > C u r f l e i i , | > 4 » . c s l a r n u -
i . e u l e . — | 

D. Maria l a b r i e l l a Barbosa 
j Fraucioco d e 8 » Tlarhnoa, n « -
| neilieta do Asstimpçfio All>ni)tter-

I .-|ue, Vicente d e Sá Bnrbosa, Frnn-
1 — eisco liar boa » Júnior, Mathiltle 
, I '.allju ol 
I Carbosa 

ilo llent-lleeneia, t unipro um dever 
grat idão pateiitenndo publii amente por 
cato meio o huu profundo agradeci-
mento ao tliatiiirto operador sr. dr . 
A l v es l i ima, pelo /.elo, ) e i i e i a o i i i t i » ' 
lesse eom t)iie operou sua e.ipi^-ft ^Iar- i 
Rtuida 1'ires laennon, l'ti^c;nio a alila-
V io dum mioinii ti!>t:.-<r>, pt d unruiudo 
ao- ovarlos, luixii iado por seus illustres 
collcRas mu. d,-.. <iiiilhurm. Kllia, Kor-
RÍO Moirft, João Kífvdio e 1', do Cai—I 

I valho, noi tiuaes também, e da mesma ' 
fúrma uianifcuta, o «ou icconhcciniou- ! 

i t o -
Xão cnrccom o diatiiicto operador o • - -

| «eus rollcfriiB ile elo; in:. ii su-'. proli- " « ^ l * ® O e p u t O O O e i 
I eieuci-.i tl retonhecido f. i l ief, m m não; l l r . l > r n c i i | t i o T o l e ; n ^ I „ | t a 
devo en fnrtur-me no cumprimento S l i p i » - , l v i u tl-i % < 1 ' 

! deste dever que ó ao í i , , » o tempo 4 . : ; „ „ r . , j „ .'. ; „ s 

si^nal humildo o sincero du minhi'. gra- m o n i o . 

" * ' ?? - . „ . , P a r a 2 m p p ! e n t c : 
A illustiaila o digna i l ircctoria d e » . ; A v . r t o i . i n o I V . - t ir.-t t i a C i t n l i n 

ta bonementa iuRtituiçao, a quem1 

devo ineiittivoen-t provas do estima, c f 
nflecto, pondo .'i minha ilisposi/^ro 0 

seu auxilio, t joo t i o val ioso j ® foi ao 1 

di".ti'octo ail.ogntlti sr. dr . üauye l de 
exma. 

seus serviços at>t srs. fazendeiros qut-
queiram ic ic far essa cultura t.umma-
mento reiiiunera.loi-a. O me .mo lani-
lii-ni está prompto para entrar em se-
riedade. 

Tara qualquer informa ; "o u ofterta, 
pede se d i r ig i r eai-ta a < .rlon iSchwie-
rin;j'. rua Tocautins, |ii, làoiu l le t i to , 
.S. Pau lo . 

1 — 2 . . . 

J U N T A C 0 M & S S 3 I A L 
K L F . I r Â O D E 27 DF. O I T U H I Í O 

eio pnur te 
L imluial, 

fiinir', eiiip'."i 
i ihccimuulo 

Firma re" 

< oiii[i:i!il:I» 

upo 
poiti, 'm: i 

' .!• Io l::(". 
,:.tfi t i o '.:> 

'liliocidll 

lllll-til .li' "lia IV . ; 
i> Miii i . i i ) . 

Toi i h.-se e'i'.: ivia.io a c:int ' I i 
n. lü i .7 , roj.ro-:. íitundo cmichú..: ' 
a c tõo i . peitfiitíflnlaB ao fti-eioni ' 
Francisco do Aiuiei iU .U*:i .«•• 
so ','.,'n:i-o o"-., ò e eo r i i do '. ] r... 
iiiljolecitiii pelos U- lat i i to • lit in i". 
nirnjlo, lhe ern exped ido noyo t; í 

!S. r. iulo, 1;• do -ctenibr" ! tl-> 1 
Art ii.iTi. • A : : ' ' - T i ' 

cio fc. do F.ae p i o . : (.' 
l i l 1 -

0 C O M M E R C I O 

Ainciin l iarhoaa o K e n e t l l ^ [ Freitaa o sn.i c ima . Camilia, . 
aernor-prío Jo int imo rta alma sra. d. La i/a I.Oaf Pamplona 

Jni i lu Cvnme.reial 
Xa eloição do 27 do corrônle , a"! 1 

i 'onovai; ío tio mon.lat.j de depu- i i 
| A o i Irs. eleitorea l o l i e i tn o aeti S]io:o 

Piu Blt s dr liroiii Mies , e, ao o mnrer-er, eonst l ln ir-me-ei de-
A s pí lu la» expartorantea do dr. Re in - I V c d ° ' , , e P r o ' ? n ' l n « r a t i d à o e tra. uei 

zeelmana curam am 
. — pe.aoa* que a com; «n r i s r »m á ult i -
ma morada os res*s i mortnes da ana 
i . lo la»rt» l i «ilIn», e i m ã D. Maria ( ia-
brirlla Barbosa, e da novo convidam 

; a todas aa pe-t.oaa da "na amigada o 
parenle i a naatvtirem ii Brasa da tat l -
mo dia, que por alma da mevaaa fina-
da mandam re lm n » »i;ri|n ila Ranta 
Ipli igenia, segnÉiía-faira, lõ ilo corr ia 
te. lis H horas Jn manha. 

f o r mais ut l o de religião e 

^ ju i . u.—in a in poneo t empo a , , 
marido . a Wdas as p a s . o « . t , „ # ma ^ ^ n ^ i t . s , por m. ia a u l i g . , i 
deram pro\as .le sna verdadeira ami- » , , ,, ' " , n -

Al i l l iarts da atlesladoa o garantem. 

c omo norma du coridni»tn o liei d e -ij-
o l luberand" c ia 

zade, manifesto po r aate m. io o 
pro fundo reconhecimento. 

S. Paulo, 12 dr outubro de T900. 

Mamu l no Carmo Prut i I.c-hioü 

mau i 

P r » f « l i » cada v idro. 3,-i.lOo. 
Depositár ios : 

LriWK, i K M i o A MrLt.0 

a mesma dailicnyão de a t m p e i i " ''••• 
grandaeimento do eotnniarcio. 

O u l a b f o d a 1800. 

5-2. Xoio CAvriiuo M ' 

o mao-aSii •.ra.- >-alaM S.raala n 4i» aa 'Mt 
4 a . i$.ai", fi-vi.iaii» iai«a n .li M-t*. 

l » a » de Milas U n a ' . , , r f f c l * * • ' " ' • « r w 
. , , w * » « ' » »as mil pesaot , curada» 

^ ^ , , p tu l iura ao rnV leo em ííOTal - L e í o r . l o A n « l - H « . o „ l e o da . ! » , „ , . t t i t i i , 
oarMad», a n t » c i t « m "»us af,rad. eiman- hoje um dettnta parm a a n « m i r - o e ,ht*> a an » eftieaem no t n t a w m t o . 1 * le. 

i lie Luna, pof havor noma ou m l . b ra » nahntres in lara iHÉuta . 
H f an lo , M .te "ntr ibro da 1WK». I C. i .a Br.n a. f $ d , eutnhro de I9m>. ^ 

« - » wmmm ' (5«j 

S A n S F K C Ç X O D E U M P A E 
K -me fnmmani.nlo t r a t o de., ai ai • 

minha II lunlin lale ia, reniltt a a 
ti.la ile bira \ia'enla to ^o ile . ai • 
aaHiniaiieo, tteou em p in-o iliu < 
aumante roH,4la |.. iil.i roíu <» tu o .1" 
•aa «1'kiior.il d " f a i i i.tr.i» •'•» • ' 

- r i l M W t J. r i u i . - J u n i t n f » 

t \ 

L 

t ( 
v I 

t a l 

qtll 
.0 

c» , 
aro, 
poli 

m e * 

v i a j 

ptid 

m u 
OU f 

l i ' l l l 
r.iu| 



I W l t 

|Nti U 

I 
• i. i. , U 

• l « » U . 
a. 

11«* ia. 

»•••! i 

«<• 'lu 

W U 

• .4a 

I 
< 4 

| M I » 

• l> 
M a t e . 

• <tU»« 
w » . 

L<;>.v. ri i 
r n » 
• •II • 

I • • « » • 
dita» 

• i " 
m . - I 

3 

I 

M 1 
[ j 

M 
* 

[í'» * í || •i 
, H.O •i 
, 

IKI Í. 
ra ' 

J 
1 

br ; ') i 
•11 i 
i. •.: 

.1 

í 
«:- «a 

1 ll»t J 
IA 

v n 
h • .mil 
(!e nina 
k'.'i. tiu a 
(irir.: i mo 
1. ... ila 

i>h!i i n "1 
|l O ri.': to 
10; :;! 

1 

na 
..'( da 
.. ! Ií» 

i- . <Ia 

• íen-
u! iii' r 

Uii.l , do t 
f i r libro do 
In vidros 
ft?• Ml 0110 

• cncom-

í>, & I l i -
01.CO, O 
s o l ' i -

li.t, do K. 
|toi> u i ic » 

I.ikkia-
Jit irmão 
íl!ocloI|ihi 
1 . í. ., na 

a>l . «lc. I 
i l.tü tio 
* Anti-

< i !n;r-

\, •• - i í 
|i ;: liilillIO 

• lllhelito 
J..I1R0 

! • su • 
. .'I . 'lO-

fe. < pailll-
fczcft, ntü 
|< l Inc-

ih -pept i -
fci : 11 ritljdo 
|( ' ali. lo-

.•ncant >, 

bii.;.in « j ' o 
reco 

•i -

| IVrl'.:». 

htola de 
c-uia ;•"))) 
pni.-ta 
»:ito, f iz-

| pn.zo ch-
icm rrcla-

tií.ilo-
» 

I io, 
i C . i d. 

1 1 

POR ESTES PREÇOS I? 
VENDI 

.!,. 1.1 mui* m U*. H>*H. i a » . • » * . JU$. U M * . S M * . : » - . $ . %<»$. 
.• I I . M %•*<••• • 

CmmC m% ém ~~ 

1 3 , i a . 3 1 » » • • M | 

4-A 

i a i 

m i» i 
ímm • • r l l n M H t l * d r r .r a <lr • K m a b : . . ^ « t t t * < < i r i * , < * r a l c M ' : ! * * . 

» $ , 4 $ , f l t , 8 l , B $ , l O f . J . . . r j , 
| i n « « Kt-rt ' r í i . i i i1 ! » i-imiIu l ic ra i t f |i r.i ii 11.4.1 « - i ' M i r l k i m . i • • - • ( 

Procurem a FABRICA DF FLORES, da 
I J j P k . O R . l J Z » 

I A (Era frinír j m i * i n 

f .i « 4 < t . 

LAItUO DA S t 16 1 

t . ,u|i . iwl i i j | i t M o S « r t M « l u 

nj f lluua 0 < H W j ' ' I « » * • 

Al¥<«. 1 'I I ' » ' » • *-> • »•• 
iè #.>»! <« » ' *•• ' « ku4ifl«*( . 4 . i » , a i * » 1. « .ia 
•a.r<-4«. ! • « • " If M . u i W l « Ii|,»..«<• «4'||'H. • I. 
I a « >• • <«••'«• «rrm iaapMt da • » i r i a aua 'ta»-

* > 1 « i n i » » . • • • • H * ® ' K l » - |i.rlMw Ulwllaa I I I j # 14. 
lul I l ' » I H H • f l > l l l » I M - . a f> .1. 1I1 I de IO-
. « I I « I cH«i « » » » • • • • '•>!"• t r n l í o p io laia ni 4ar.«(r aii<l«-
r i é a r » » t l « l < » ' • » • i ( u m i t i t ã N Imlia ilta i r m » 
M ' » M n « l ' i r » « • l i » * » i M h l a « • 11 un ina a - ti ,. « i 1/ • 
• atinlii i'n u ». K" 4tâ '.« lio 4» rv»u.«ii.' hti> 1'ri.il <l<>a 1 inap.r 
ta i ra i i i * 1 « , .m w i « a I*, im • » • » k a tia i e i « iaplia o aliara m d i « 
d«a aiidiii,<i • i m • iuU®, 10 « l i » i„, „ , «p^K, » , ! ! » ' p, u d, ,„(,„ 
(1. a .lu I i.miii, * m 1 -Io i/i ii-i 11 , 1, do >1 do jcihu riu l i o i , 
Milm de ei n v 111 U |i*l ' •» it« do f " V f t n « U4 ri ' . • 11. , di 
lenni-d ila 1 11 1 • ir nl.i • d.- 11 *n 11 io do »•<»•, <;« .. an 
poift iji.m .1 l l«| w W U | •I««i *»•> 40 Iwlad* d< H l aul > 
|Kir cuilo, 11 u a, |»i i i1'!» <• » l - i M íba, lu d « li Iii i t 4o I!1 1 
I « »|f HImk <!• ' ! i l " . a d t » 
piup »i . do 11 <' ' i l « l » i » |i • . _ „ 
. « l i 111 hi t i ' 1II r » t i lau* M 

do-11 I p M O W r h ' ui< lio l » a . « « i 4 1 
1 111. a i " m I 4 , m.imlai oxp dil A O l i l D m i l 
o prc • « Io i dHal, uf « 1 •'. » lí mio j „ , , n,ap ill. o o i»i oi. < inn«i l 

publir.i o oa u.ri .ii d.i M , , l n ,,„ ,„.|1B. 0 w M r . 
nulo, 1:1 1 • iil tin il 1 ií' 1 11, |ltadu d«i novo. d p » 4 o i l a \.utua 

Clima».. < ai d.. Oilxair.1. < » ii- para fau.i m» o > Ia .11-
» . i " . ® H » / . * ,|.|,U(a-. • M » • o -
j j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ p ^ ^ j p ^ p ^ H ^ l ^ j ««'llouta ro iiili i, para o ijuo l.ni 

A R ^ D M C 3 0 S ( , Uo" i . i «|r ic lo j lo c p « i a a <oa.l.|«. 
V*çâ* illo Iftu llui. u <1. a h *. \ i » . 

T A H N Veii.1 -a», IJ |il í » " '®» 

IfRtL \i'f • M̂ar. 1 Vmtô^̂^̂^̂Wim 

H. U 'h.tr, 
Hiipailiit. iidi n'0 
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l i r ; r . - a s ü©',r:3 em p j ' u t .*s 
apftici?© d n Dr. HEINZELMANN 

Pf l • . nr 
4 l y y i n 
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1- l iti . i i l i t «l<* .Viili», 11. <>.), 

r U n i l o . l n \<|iii:i|., 11. 
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A F m u l ..10 t l c S c o t t » ( I j i h t c c e ® 

d l s a u d u a o » d i . b c i s i í t u f c r i n o t , 
p i l a ü i i n j j l c » r a z ã o <lc q u e c o i r » 
r c c o n s t i t u i n t c , | u i r i f i c a ( ! o r d o 
y u c e t o n i r o j < a r n o < < r e ! » r o , n e r » 
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Eííiulsao dc Scott 
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Scsnas da vida amazônica 
rfriB?!Bdo;-es u s o 
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„ c a i . c a s r a c h i t í c a s < p a r a o s q u e s o f f r e r i d e q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P n t h y s i c a , A n e n i a , C l o r o s i s ; 
C o n s t i p a ç O e s , T o s s e C h r o n i c a c o u t r a s . í i t h c h e i r o • 
• a b o r m u i t o a g f r a d a v f i s e d e f á c i l a b s o r p r à n j. !r> v - f - o i f c 

cn to-Jaaaa Pha~m»iriiia. Ekí;'».-8C RcouflPtu i.n. .. •-. 

£ c o t t A B o w n o , C h l m i c o s , N e w . 

• ia. 
> 1 . 1 do fcj. João, 11. I. 

(oté :ll — 1. | 
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1 \ol. lu1., • •••> . 11 .. -
I\ !o Ni i lí'0 A . i to Al illo , 1 vo!. 

br., 04*10 • ene., >--nOii. 
O ü i « , i . ,im o - I11.-I z .Io Souza. L' 

\o!t. Ins., 'i! Kl; nu'., 1- 000. 
Voiiwiireif - Cocilio Ncl lo , I \ol. 

hr., í.-ofio: ene , <;.- 00. j Vomlc-so 11111 1 cm moi.tad l.o ol, 
/•'(•/.s'c,lo < II 1..1—Ko l i u o 0 ! a - s im ; „| 0 nio n o 110 c t n l r » dosla 111-

vio, 1 vol. br . Bsoixi; ene. --•«••». p j i , . , oítabolecânunto do primoini 
EM s. r* i 10 n x ordem a i t i - o , cm*ai .do <oni MI-

Livraria Universal e Papelaria m i i o h a " t o l h i d a ••«. p « r . i ^ 

I " l i f . V| J 

S. Paulo, SC ilomaio de 1898. 
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L i e m m e r t & G . 
l í r » , r u a <!<( C o m i i H T c i o 

infonnaçOcs, o pictcndonto (io\o (li- . . , r . _ . 

r ^ - . « t ó A n t o m o A r c h a m o D i a s B a p t i s t z 

->., (1 nw.tivn íIt \-.-n.'n mm 2!i. O motivo (l.i vonila não iloe-
S. PA ' ' 1 . ( 1 l l , l : i . awnd r i ao c. mi iad r. 10—1.. 

I B 
m Preço 

( A N T I G O J A C A R É H Y ) 

r e r l o d a K s l a ^ à o o u n i d o s | i r i i ap i r o s d o n o r l e <le 

S ã o 1*3111! o 
! j 

' l endo o nl.uixo ic-aignado, pro]irlotario dests iinjini-tanto c -
t..1'olccimciiti., ic(.oiv i.lo p ioporc ionar nuiiores viintaRoos uoh n 1 
inmimiros rniigos fvcí!iio;'.cR e atlendendo a calnmitona quii. ';. | 
(pio atravi scniuoii, dcle iui inou grande» vontaBons. nos preço ., como 
í-G v.'' na BUceinla .-N] lienç.io qno passo 11 dar. 

Poiihão, eoni]).olicn.lendo almoço, jantar o cliá ainda com !.- | 
l o i t o a banlio frio >.u qnonio, finí. 

Pon r>o, comproliondcndo nlmoeo, jantar, clni o cama inajri.i. - | 
ca, pois. possuo esto eslal>Glocimoiilo tiiagnili.",-, ussuia.t H 
ar.'jadoa eoninioiloH, ainda cora direito a banho í i io ou ( juo. i • 
pela insiíçiiitieantc quantia ilo 10')*. 

A s cxmas. fauiilias o aos svs. viajantes olíernce, como «1,...: 
ro véoiu, \lintag. iiM nunca vicias, como sojani . 

I . " Diária. 7-
Diária do 1 ani..iada, : 

.'!,•' ra to i '.r."« as l i opa » o .|iiarl.n para guardar i , kíos .' 
laesni":., grátis : 

I." Al.nela n qualquer liora iovar coisas do amostrai do ih 
viajante ., (riatiiitain. iito ; 

f..'J l o rncce tamliem l anlio fr io 011 quente, graltiitftmont.'. 

A » l i o l e l W i i v í i f 

V ê r p a r a c v è v l l V e r p a r a e r ê r ! ! 
Tudo i-to acompanhado com muit i »s imo nascio, uitieui, pron»-

ptidúo o respeito, qno « a balisa douto hotel. 

C o m v e s t a * a o » e s í i s d ^ i i é e s 
Oafti moki» sunei ior a ( 0 n'Í8 Jt chácara, ou ilna.s lU') 1 < ! , com 

ttCoiüi anliamrnto de lini-Bimos dores a 100 réiB c«nhi um. 
Altiga também, por preços sem compctidorns, e x c l lcntc ani-

mues do pur taiii;, c ia soli«!o« e elegantes ano i os para m i , " h 
ou passeios. 

Anncxo a esto ofiTabolecimento possuo o ]>ro]>riotaj io exc-tl* 
lentos comraotlos «Icslinudt>s aos hospedes qno qui/orctii est-u* cm 
ampla liherdado. 

O p r o | » H e ( n i i o , 

1 0 - 1 F r a n e í s c o À n t o n i o t h S í f v a 

" a r ri ? 

0 wX0V0 
E í * • • p r o d i g i o s o * r e m t í d i ó s Q s - j e c i f í c o ? ' I a ' 

• K e v o I f e d i c o , d e S o u ^ a S o a 3 * e s , o ' 

c o p r í n c i p o e o m o l s s ^ i a s q u e c u r a m i j 

i j Y l i l l I r n , p. I . r i irafabres crcsfrlados; n. 2, fobroí (to n m o i ^ n l i f , i 
j fcliics Termlnossf. 

Ktrvc^litn, r . 1, rnra irritaç"c° i:orvo=as; n. 3. dosnwliw, h^psuiialr i i j 
r. í1, lecerrn.choría. 

Cplücrmira. n. J, enra eecaríatina,; arampo-, n. 1, o ry j i [ i 5 ' -\ i , o - , » r i ; 

r. b, nafcldoa, aoppnraçOe». 
K«|i l i l i ia , n. 1, cura brw.<-nt(e, pnonmonl»; n, 3, aetlinn, ?3 i a4 l ) i i i 

n. dof l l i »5, pn'pi 'açle-. 
Etloniii('l'!:,a, r . 1,cura dynpepfcia. asl » , i i r an fn . 2, losarranja l i n t i » ; 

r-íf io, n. .'t, vomito», tkolorina. 
I i . t f i l l i i l i ia . i l . ] ,curadibrrh. 'a* o to ' iCU; a. 2, d la f r l i í » po r í i iu » . 1.1 

prltRO do T»Btre, ! ernia». 
l i i i iu i lmi , li. 1, cura urinas dolorosas; u. 3. urinas má^ i:up9t(t|iiU; 

u. i , uiiLtt. catarrliosas. 
l t d l i i a a , u. 1, cura l o i ras ucacaw ; u.3, laucorrlié*, » : ; s r í M . a,?, 

i i t l i . . kbuudantw. 
l l n ; i ! i i » í u . 1, cuiu d6roa porcju^estau; o 3, novralgia», oolicAi, i . í , 

d i í o rliciiniuilcatj. 
UCkBiiiiiiia, o. ],cura ullanimução doo liosa ouvldoaj n. '-, iuJaiuait» 

t íigudiu. cm i cra> •. u 3, .uJatiuiaçOoi do maa carajcu.% 
l i f| titidiua, u. 1, cura u l c v i a v ^ «ypliiiiS; u. A urupçOuscurouiuMi 

nlc«iiaGttitBiosa«. 
IcitUiciuu, u. 1, tu r » fraqueza, liydrop.^ia; a encroplmlas, ca j i i i t i j i i i í j 

xi, a, tuolettiauí il. ljliitaiuoB. 
Ciiuultii i o NüVUÜMUiiJO, (ia fwO.iz.i-ioiros, qno o onv i i , jr4:l4 

c livre i!v ptrtc, aquaiu o pedira» auotor J. Álvaro» Jo ííjuz» áututt, 
i « i i'elotttn (i . io Orando do Bul). Os teus i-om«diu.i «.poisillom, qu4 i « 
U c . i i k^a.itadu. pcranlo ut l iruclor ia ücr.n du i j aúd j fuu . l ca d j J (4 
l,t i i . i i « ik>:v i.atta capiia', «ai km» do 

O g v j m d e r e m e d i o i n g l e i 

C U R A 
n u i l l ( i e iE(ii<a n en o mdoi os ca io i (lo 

D e b i l i d a d e n e i ^ o s a , i m p o t e u c i a 

,?8 ícrfiecltlo cslaliBlecinunla "A I.VIt\ RE SfTíit̂E" 
j( Grande quantidade de instrumentos para bandas e orchestrns, 

giiitorr.'..s, vi(dõ( s, bandolinr-, harmônicas. concorMnas, caixas do 
musica, renli j o s , cordas e poças avulsas pa. a instrumentos, papel 
pautado para niu -icas etc. 

Koriimento completo do instrumentos d artigos para cirurgia 
« phaimacia, cadeira paia operações, inilrmuentos para engenha-
ria vtr. 

Variado nortimento de artigos de óptica, como sejam : oculoa, 
pinoc.-nez, binoonlos, oculos do uloan< o etc. 

Dnzias de canivetes (Inos, tesonr^s, estojos para viagem, cor-
netas para caçadores e outros artigos pertencentes a e tu ramo 
do negocio. 

E m m o v e i s 

Magnificfi armaçro de pinho do Jiiga envidrnçads, toda do 
desarmar, balcões com mostradores envidiuçados, vitrines, escri-
vaninhas, cadeira escadas americaaias. 

E i ? o ! ! e r v ' o c o l r e d e f o r r o á p r o v » á s ' o ^ o 

llis(all.,..|"i,, para luz ele. trien, focos i>ara gaz etc. 

T a ; ! o a v e n á " í ' ' 3 a 92 !® q a e n k s s j a ? , p a r a 

í iiçti«'daç«áa. 

* t r J 

m eoi 
A S 0N7.1'; !•: M I - . ' A U O l i A f j 

- r i 

Lebre, limão fi tóslla u Baraal & C. 

B j i e i i i i a t c r ^ h í a , p a r d a s M m i a a o s n o - « g 

c t u n i a . J e u d i l u í a » , i n c i t a ç ã o doa taatia 
c«!css prostração nervosa, moléstias do-
i - j w f i e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l t t u t a r i a s j 

£ i x a q u e z a d o s o v g r a m s g e n i f c a e s . j 
I t l e e E p e c i í i c o f a z n c u r a p o s i t i v a era t o i o i 03 « m i , t | 

t t i C i 1101,01; que-r d o v e l h o s , dd ( o r ç a a v l t a l i d a - l j a » » , 
t i f ü i i e g t c i t n e s , r e v i c o r n t o d o o Gyetoraa t i a r v o i ) , c h » n u ' 
1 t i r tu l f lçSo d a t e a g u e p a i a a a p a r t a s g » « i f c » a i , á J u o i M 
r r n . c t i o q u e f C E t n b e l e e o a c a u d a o d á f o r ç a á * p J i i l i l 
« i c r - v o s & C j tòchíli-iatías e i i t i p s l s i i i e s . 

C l í t í t e B t e i o , t r e u u i o , n í ç r a a d o e x e i t a ç S u , a i u i a uaLi 
1 ( E i í iE i io d e t u n i m o g a r a ! d e B í i p p a r o c e m g r a d u a l l a a a t í , ! 

t t j l i t tio uso « i t fctc t b p s t u i v j o , i w u l t a a i ' 0 o « o u d g o , a j i j i » 

inefct í íBOAel e s p e c i f i c o t e m e i d o usada cora ; r » J 
( i c > H o t e r BJiUii i itt ) « lo p f b s o a a , o ac l i a - sa A v e a i A i i u 
L - t i t c i t t i L w a . n c i w a « U i o g w i i w Ua u iuudn 

líircíçfio: HARVEY & C. 
U A 7 i c ã B T , 3 2 u S j l ^ I E Ü Z 

o ... <urk—r. A. k-itükvSsc ̂ M^aj * 
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^ ^ ^ O único medicamento infallivel e inoffensivo para as enfermidades da primeira infancia á a 

f e b r e » , vamitoi , «iaCrkéas. blMmnia*. coavulsõe», i i iapp etenc.a..drbi l id» it e . r K h i t i « M . intranquillidado. eomlebio das a . n , i v a s etc. etc. curam » , rapidamente apOs aa urimeiras dosas desta acreditada preparada 

8 0 0 * , , k c S í . r 4 " 1 , ^ « O " * ' » » » « f f l c K l a I a " C M m i p k r t l ' j l l h " U 9 r . / s s l s -

Cri l MA Plf YLLA A LHA tonl/lra a» crrn„ç*„. CIII.HA /'// Yl.t.A Al.lt A « » » » . / / , « r ,cr,,u»ni„intr ,,ot,,mr a bn*r rir nua «ompmrtxúa S a 1'HOSI'HA TO DK CAÍ 

, V I I I M A P I I Y I . I . A Al.HA fn» tlrnnpparrrrr o* inrooitnnilo* tia rimHçAo 

C I I I M A #•## i I.I.A Al.HA drrr ttnr-nti a UtHnm nu rrinnçns de .1 mnt» m :i anntt.1 
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B S E H • CARDIA l 
firande pei toral dos fcronchios, poderoso fcalsamico p a r a a boxt fa 

O u a o d w u i o « i f » t « - « v i u » - mi|t-»iia* r p M f i i i i t i » « w l a i í i K M t a » 

A ' T M l l M B U á M M O M M d e p r l » » e * r a o r d e m i M t e B t U f f t 

• A n . U I . l f M- O | H \ 0 r u m M H M i r V M M i t W f * < l " - » " ! ' * » 

p a r a n u m 
REGULADOR 

Vendem-se por qualquer preço tumulos, estatuas, 
anjos, vasos, cruzes, pedras para sepulturas etc., para 
liauidacio final do negocio, na MARMORARIA da « P A U L O 

DA MADRE 
BEIRÁO 

I p p r e v a á e p e l a I I I m . l e p w M s * l y g h i e d e C i o d o J u h i r o 

0 BRClIADÜi I ) * MADRE l > I K ' 0 é URI pi dl r o , u tolliro l . l 1 ' | «> l od 0 • ttdull V l , | M * v t ; O i 
t a i i k f a s ta t i vw 4a ainUier. 

Onoiudobiu madrc u n i o prevüis • m m >» iiiconiniodoa a doía- qun apiutwom quanl> « 
S u o Bieattrual * ecoais» ca excesst fe ereRiiíaru-a o- períodos ni n aej. 

O REGOl ArOlt DA MADRE BCIIIÀU pfodu/. ax.-ellt llte. resultado • III* ataque» U.mUikai • Iler.I» Jl 
• i ç t e » l »*Ri|re appareconi Dei períodos Ramaes. 

O REOULADOR DA MAI RE UMIllo, também Dito (• uni ri'M edl ' ll»V •, pom canta l inl* Uo dili I1IIII M 
Mirante ledo cise tcmp< ten p i « teni dai o optimoe ru-u tudo; en> iodas as poctoaequ* o lúiu u.-»Jo, o -ii. .1 
Bi* cc prova com grande numero de BtUntaauí- que punniimo». 

• A t F â & B â l t 
t c r . d í i b i i f j ' i i i )< ' i i ) i ieB j l i a i n i a n a t t e « r t j t j w i i t e doa l i s t a d o s d a R e p u M L ' » 

w » » » W « H > » 

i u m M t 1 
tncK,i>i lae doti I 
M R U E L K 

Que vende sortes ! 
â m r «áe i®«ía 

Loteria u l F m 
P O R 3 $ 0 0 0 

Extracçâo Extracç&o 
A m a n h f t 

S ; e a a i a - f e l r t , 1 S d o e o r r « s t « 

C a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m o e r d i -
r i g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O L I I Â i NUNES & C. 
Rua Direita, lo 

B ã o P a u l o 
A c o e i t a m - s e « g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -

l a d o e o f f e r e c e a e v a n t a j o s a ç o m m i s s ã o . 
A V I S O — l i m l i «Sc n o v e m b r o p r ó x i m a , e x t r n e i - n o 

t lu : { » . « ( j r m i d e l o t e r i a d e S . 1 ' a u l o , | » r e m i o m a i o r 
' O c o n t o s p o r < i $<>Ot ) . 

Qiicfs. proeiaar At u a 1 1. al un 
dante laltí do 1 tu 1:11 <a. 1. rij.i« 
w 6 Avenida T i r a d a ' .-, 11. iü l ! 
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i n j t l c r i t s 

A i i i f r i r a n a ^ 

f í a ü a n a s r M i iíu-x 
l l f f f W d a x d l m l a -

r c i t l f d o s I f l i r l c m -

(«•s. p o r I o d o s ou 
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Companhia de Loterias Nacionaas do Brasil 
Rua do Palácio, 7 

G r s n d t L o t e r i a d a C a p i t a l F i á a r a l 

1 5 : O O O $ O © 0 
E x t r a c ç f t o a m a n h ã 

B a b b a á o , : ' 0 d o c o i - r e n t a 

200:00080 
I n f t s s r a a a I n t e g r a e s 
I J s t a <iy<>ncin PfülA k a b i l i l n d a n f o r n o o c r <| i ia l i| i i c r 

• l u i i i i t i d u d v d e l>it i ie (n^> J » t a K a e r e d i l a i l n s l o t e r i a s 

O A O E S i T i : 

Octaviano de Azevedo 
CBcua ilo itiieio, 017 Emla\(0 telcyap'iic<i— Artaiii ioi 

K u w « l o P n l a c i o , 7 (...) 

Azeite de Santarém 
m U GIRNEiBO l C. 

R u a d a B o a - V i s l a , 

A c a b a m d e r e e e b a r d e ? o r í ü g i l 
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FHOXTÃO BOA-VISYÁ 
Rua da Boa- l l is ta , n 4 8 

H C J E — D o m i n g o , 14 d e e f l t u b r o d e 1 0 0 0 — f ê O J E 

U c s l i i i i i l i r a n l c c o U r n l i c n l n f e s t a s p o r t i v a c m « ( i i e 
s c r ü a d i s p u t a d a s • ' « • • i h i i l i s s i n i a s < | i i i n i v l a s s i m -

p l e s c 2 e m n c i i i n a n t r s p a r t i d o s a H O p o n t o s o n d a u m 
O p r i i a n i r a , u o m e i j - d i a e m p . i n t u , p o r 

MARINERO E ALBERDI 
CONTRA 

Celayeta e Nuhez 
E o K<- (|ui ido , iim 5 1 | ' i Iiiiims d a t a r d e , p o r 

Arrospide e Garibaldi 
CONTRA 

ARA\A E ALTAMIRA 
P o u l e a a i m p l a a P a u l a a d u p l a a 

T H E A i a O S A I v i T A H N A 

U JES 

miQ RUSSO 
I tpprovado p e l a Junta de Hygiana 

da Capita! Federa l 
M M » 

WAHAVI I .nOPA ES8ENCIA prejmrarln por .7»y. 
ipp I'a adi da, c nhoi'idH dnpiib i f » lia |• • i-1 . dn :'.) 
«111:0 . O Sulino Kiiska (i do ir(rurit oCflc-acíu nus dQ. 
rei rliciimat iitis. iievral ias, quc.nüidurai p i fudaj 
do animaoH <cti''n: o;~, trio!<« etc. oto. 
Condo uma <S*'ti <n tintisrptiva amnionlacal, duvo-si 
p i okr i i o hiibüi» Busso no to :otto o no b inhos kb-
racf, oviiando-KM a IraR-min: ao dan moléstias conta-
g lota f , l>e'n« puliiar e in-ocio-. O Saliãu Husho 6 um 
preparado do praço insiifiiiücanio, Bítandu, p»r teo, 
• o ttiecnce do toda a.; elaMio toriaes : ii;1o deva 
iei ciouerido a ora. evitando te com o BOJ USO o 
inlttc&oda poste liulionlea. 

V e n d e - s e e m t o d a s a s p l i u r i n u a i a * 
r d r « < | a r i a s . 

DEPOSITÁRIOS CIEIIAES 

B a r u e l & C. 
m t [ í ; £ í í j , 1 m üâ S Í : i 

« C E A I S f E B E S I S D I 9 : 

( t t t í C l F I U O I N P A L L l V a t , 

t t i e c i f c o a n t i - s y p h l l i t i o o d e C L & 3 S 

C * » r f f c i i e • íc-ErilUvanionta tedas a< t4rra»i d j onvaaont i i ) * 
V t l l l l " . . . 

i f ! T " r l f o r l » , »MDBdarta eteroiariai p i í elio 
• l i i c » |c i i i i i . t i i .uíenm r nnico. 

( I I I f " i rniprea iTi lillIi l e rdur l » , d « i f j n 11 U l £ J VV P V , i > 
|4 Ín l l i t |a Cu receotef, dAre Dos oo^oi, K>unilul iuoa3uruli i , u U m 
t i u i « i . ivppsrasks,cerr iRieaUM d » « «unidiM, u d 
( M i «; i < i«ou a « i i inçao t t n a . moiastini. 

i i u i i h t c t r t c . t d i c i au i f cáWineuMiutu i t t j qiwuda i i i A l l l U 4 
• i I lAtt li t t i o ttLl.a .'a.iuMiu. 

tCRipo» f6culkt entra ueiihaiDvauaaaÜtSÍElí.VL, a i u i : i t i » 
t t t i l kh i t lA i i t i i t f iwo taa ' iuuuutiatw. Ue «4 o m a 14 aUrifA i U m > 

» i t i t I I »itl.llilrii,4iimm UMtituci«K«rayA4 uiMtUJiAl 4 
U » . 

fctubtíibes Q u e e s & e u ^ o t í í i e » ó u i a i í f a i 

t l i x t i i e - í e m ItÈiuiuidroganiWiípiurauaiAi prtuji i iMi. < a i a 
( M i t t i t i ec Biuid«i 

rui. i i i i .-At é 

C l a r k S p a o l í i o 

P A R T E I S â 

A9 NOITE 
> o t r l o a n t « 

Companhia Oraiatioa Foi-tuyiezi 
L u e i n d a S i m õ e s c C l i r i s i i ; n i o d e S o u z a 

HOJE — Domingo, 14 de o u t u b r o — HOJE 
o nurargxo tiii atiiai. mau palpitakte 

A niiiN reventi'DOtidnde tlu atral ile Varis <• Itin dc Janeiro 
Terceira rc|iVo.>entação da co.ebre em .'i ncloa, do O. Fo.v-

ileau, o festejado auetor dn Lagartixa e do Jlotel tio iure miiibio, 
trailuoção do dr. Cuulia o CoMa : 

O A R A R A 
D o r e p e r t ó r i o d o t l i e a t i o i l , a l a Í K l l o y n l » 

PF.iiMi:.AOK*s—Ponlat nac, Carlos de Olixeiia ; Vatõlin, CJiali.v : 
r.oiiillon, ( hristiano de Souza, Pini liard, Mait. s; Su'di"iia>', < 'an pot; o 
l ommls.ai io do policia, I Innnres; Jcron jmo, A. (à mpoí, Victor, c&e 
t io; o pcrelito do hotel, Henrlqnp; VeRKy Sf l i i i i r r ic . I. i . i i da K n i m 
Ainiandinn. L m l l i i Slc:- e-"; Lmiana Vatelin. l i cor na I li.to; f i o -
tiliio Pon a -TB '. I in llia Perea: Mma. P im la id . n n Nevor: Ciara, 
Canoen.- -Afrent i » , viajante», hospedei, enadm i tc. et". 

O 1" a '"O. rni ca»a do Vatcl ln: " a 'tn, a grande Hotel 
Te i r i lnu» « It• aoto, em oa?a oe Hodillon. 

M i s e - i i - s c i f l i l i K l r i z L i i c i a i l a S . i a . ips 
Bula i»h« c o m » artiiAimeoie em Par i » , no theatro pai.ai.i hhyai., 

cCica de •!>.. reprosoiiia^'Oes, com «ucceii.o cada voz maior. 
O* e q a taculoi aoiiuiiciado» «eifto Intraoifenveia, ainda qua 

rbova. 
Começa é a • a m e i a da noite 

A a i a n h A , r a p c o l a e M l * . t i n i n d o « u m < r * * » , 
F tavoaenta henaflcl» < • aetrla LOCII . IA B IMAER, l . a repr*> 

« W t a p O da p«ça t u & •< to» , F iou-/» » , 

Madaiiic Atina Coutatdl, i ucees 
FOla do imu". Aih i.i: (íoi iigiik, for 
mada do prino iia '.•'a.-se o a[ipro-
\ada |iien:iiuento no o .amo de suf-
fl. iencia pi la Faculdud • d ) li o de1 

Jane ii>, r co lo tliumado- a qua! 
(juer l o i a <• parlurlenles 0111 pen 

Consultas ás seifundns, quin 

A V I S O S M 4 R i m i l > S 

tlli 
dn 
ral, II. 7. 

. "i 
ualibad is, 1I113 1'J ás 'J liorac 

aileT.i ilo ' 'or lo (te-' lard 

KAVÍGAZfOHE l l B l l : l í A L I i H 

aociETÁ BruxíTE 

*FLORIO A R U B A T T I N O 

O magnífico e >a/ i'o paquete 

Saliirá de fíanlos no dia Jí) da 
^outubro, diiectaii:ente para 

Rio de Janeiro, Gênova e 

( Aocciíando passageiro» para Mar 
sellm e Barcelona» c m t iaaibordo 
oni Ger.ova. 

Kslo paoucto po suo c«p'enilidai 
aoiomnii daç-i«« paia p isa . -o i r ia 
ce 1/ y.a Cl.it; o. 

Viagem rapidíssima 
F i l t r o s P a e t e u r P a r a paaaagens e malg l a f o r -

Os verd.idi i rm C I IAMBKRLAND f a t a - a o com os a j e n t e a 
i i i . i l i . iea ato boje ® m P a u l o 

J o ã o B r i e e e l a £ 

Lirerpool Brasil and Rirsr PIili Stsaiin 
L U U A L . A . M P O U T O tf 3 u f 

i c i v t t i é * | iaa»a f i n « para Ha«*>Y«rk< 

/// Vt.l.l<Js I da iiovonibr* 

e P á t í ü E T » 

COLERIOGE 
( I uniiiiado a ib? a 'oct i ica j 

tu l i i r t no dia l i da outubro, par* 

v i w r o i K 
I lc teU ' paasa r> nos da I » a cia sa p a r i a p >rc. a n i l * « pira 

I > t i paque'o proporciona ao.» p i s sa j o rot>t»d» o r JBfort i i i tcauv» 
rlc eterna b rdo niadii o o criailo; vlaxam maia rápida via lu<lk> 

I u n a e >en ou iiicuiivauluiiUii da b* deaQVt. 

f i t c o di í ü s i p i t n 3 ' ciJ33i d l l i i d l b n i n m i m 

Y o i S4S ° (dcü i r i « « e d l i s i r i j i i i l 
Fara passa/au « m m In oriua? ai. « i l i - n u) t 0>il oa 

•kiiitaa 

N O R T O N M E G t A W * O . L A 
k u » 1< ae Mui-yo, tt% e eiu bauUW,uom 

S . U,uu|iv l i i r i ' & ( ! . L i l „ R ü ( j d i H m n i í u . U 

P r í iti' t 

H a m h i r g S i i d a n i T i k a n i s a h i D a i ^ j M I f i i r l i G j -

s e l l s c l i a f t 

tnv l ( t eenia„a' entre Eon̂ oí 9 Uifu'nr{0, «vn» juaíai j i j Ulê 
de.Jaua ro. lUii a o liiill i * 

BAfílLAS PARA A EUliOPA. 

O j acj 1 le 1. '(.•» :0 

Capitão F. Bude 
6aIlira no dia 17 do corionto, [ a i a 

Kêiti, B ü h i i j , L í s b c a e H a m b u r g o 

1 r<cn das pasna^en' dn ' » claiaa U s M i I i ã í l v i . 
'leoas os paçuote da Companhia s i o de v i m t r a o j i » iidJ j u, % 

iMliluMiOd a I.v II on'1'.oa, pi-*lUlldO O p.<wl'4.M I i u i u l v j "..»- o At» 
puMiajeirn- rir i• «lassa 

A i n.pa • ii i vendo passai m diroeíamento p.irA Pari-, v i » 
Clierbiirto, m-iuj os pro;os,om 1' oiusso, lbs. 2J.lã.J. 

E , J o i m s t o n & C o m p , 

1U A DO C f iMMKUCIO , l<i— Sfía 1'at ln 

i ^ E s i i i s b R e a l l a g i a a a 

fiiliidns para n Knrop»: 
N1I.K, do Rio 17 do o a t i b r j do l ' i m 
T H AM l i- , do Rio 31 > . , ' , 
P A N T I I H , d o l l i j 14 do :ioveaib.o do l ' i i « l 
M A O U A M v X A , do Sinto.» Ml » , , / 

o ÍIACIXtriOO • KACIOO PAUÍSCi riv.wt 

esperado i.o dia 17 du outubro, .-ahivá i:o mo mo dia do Rio, pu\, 

Bttünia, P e r n a m b u c o , 
LISBOA, VISO, 

C h e r b u r g o e S g u ! i i 3 n ? t a t G 

Paseagen-dlret fas para Hamburgo, llro uao, Anta"" : ) ' i I t j í j 
caiu e outras cidade- c^ntinoat-.í •••laf iraio -u r i i n i r n i i o i " i "m. 

: i w j t a o emittiilat nos mesmos termos que us da tJaimvupwa. 

! - d e s c i a da Mala Raal I m l i u , em S. P a i ! ) 
R u i a d e S . B e n t o , 4 1 ' " - f i C a i n a d a J j v * ai i , < 

reputados 
conhecidos. 

Ibccboiaai nova reme. ( i os im 
portadores 

K . H . I l u r n o A . C . 

17, Rua do Rosário, 17 
Prev iae t e que Já exlatem falai 

ficado.- o i Dltros e as vélss. 
u - a 

R . I » d o N o v e m b r o , t l 
em l e n t o s 

a. VMBfâft c. 
V a a o T i d e d o ^ g U o B r a n c o , 

S tc i f l é Csnérals d l Transparts Ha f i t iwn à V j i s j - j j a i . -u ; : ! i 

o V A r o K 

LES ALPES 
esperada da Europa em San o=, no dia 17 do corrente, partirá ilc-
poi da indispiiiMtse! demóra para 

M a n t e v i d é o o B u e n o s - A i r e a 
Este vapor, de cin=tr iCfilo iuodnrn.i. I :mu nido a luz e V t r .•» 

em maisoif cas accomnmdações para pa aa ; e l r o j da todai a» o ln-o i . 

A Companhia ' o rnae » coa i l acç l o gratalta p » r » b j r l » m 
f i l i e » de na%e c m muw ba agaiu. 

tara | m a . « n > e mais iefurma«Oea. e >m oe ajsatea 

O r e j A n t o n e a ft O . 

C a a s a r a , I » 
a . l a a l a — H a a é m P a » • a r a d a , 1 3 . 

- R u a 1 0 é a K a v a a a b r a . « 3 , 
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